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G PRESENTE TRAEATiHO É APRESEUTA3X) PELO SED AIJTOR NA EXPEC-
TATIVA DE QUE POSSA FACILITAR A APRESENTAQAO DOS PONTOS ESSENCIAIS PARA O 
DESEirVCLVItffiMTO DE PROJETOS MODULARES, H-I ASSISTÍNCIA SOCIAL. 
O TRABALHD É IRDIVIIXJAL: E POR lOM DESHWOLVIDO NA QTJALIDA-
DE DE, SIMPLESl'IHíTE, UMA CONTRIBaiQAO DE M PROPISSIONAL LIBERAL. 
AS OPINISES AQUI ELÍÜK3IADAS DEVERAO SER ENTENDIDAS UNICA 
lOTTE COI'IO SÜGESTOES PESSOAIS AO TEMA DE ASSISTSNCIA SOCIAL. 
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1 ^ apressittaqáo 

1 " APKEGMTACAO 
É com nniita honra que venho paxticipar da iniciativa conjxinta 
UKICEP/CEPIL no Simpésio sobre o tema ""POBREZA CEÍTICA NA INitelA"® 
De acorde com orientaQao "básica a miro transmitida, o neu tra -
balho específico versarla "sobre a' experiencia brasileira de assistencia 
ao menor carente e o principal objetivo do Sicipésio seria a concentragao 
em experiencias Inovadoras relativas a assistencia ao meoior carente de 0/6 
anos i eacperi^cías estas que nao se restrijigem necessaria.mente a medidas 
voltetas ao menor da faixa de 0/6 anos" • 
jja passado recente p tive o prazexj o privilegio e a Jicara $ de 
colaborar com o Govemo Federal Brasüeiró 'éxtremamente estimilantess 
1) De abril de 1976 a 103190 de 1979 exerci a Presidencia da 
Punda?ao Legiao Bra^ileira de Assistencia (LBA) , a maJLs re-
levante Agencia Federal de Assistencia Social do País» 
2) De abril de I979 a setembro de 1979? exerci, na Secretaria 
de Planejamento da Presidencia da Repáblicap o cargo de Se-
cretario Geral Adjimto para Assuntos do Conselho de Desen -
volvimento Socialo 
Bn termos de problemas referentes a área social» em geral e 
em específico a assist^cia social p posso afirmar que o desempejaho dessas 
• íungoes peimite e possibilita=nos a oportunidade invulgar para a realiza -
gao de iniSmeras análises^. estudos e reflexots sobre temas do maior intere¿ 
se^ paralelamente a urna conviv^cia com situaQoes práticas e reais de ex -
cepcional interesse no que tange a peculiaridajdes ticnicas e operacionais» 
A m5nha foima?ao básica I a de engenheiro civil com especiali"* 
zaQao em en^genharia ecanomica® Ueste campo venhp traballiando há quase 
20 amos o Como engenheiro eccnomico tive a oportunidade de participar 
esa virios pro jetos no setor primário, secundario e terciario da economía 
brasileira® 
Assumi- a Presidencia da LBA apenas com algumas incursoes na 
área social. Na qualidade de técnico e de professor em temas de custos/ 
beneficios5 já tinha me familiarizado com alguns problemas na formola^ao 
de projetos para a área social® Entretanto, de qualquer forma, a naidan-
ga do ambiente profissional e do mundo de minhas preocupagoes executivas , 
foi quase de 180 graus em 24 horas® No meu caso, a permanencia . durante 
cerca de 5 anos na LEA constituiu-se mam imenso desafio ciilturale 
l - I 
A LBA f o i fundada em 1942 por D» Daxcy Vargas, mulher admirável, 
esposa do ex- Presidente da Repdblica, Dr. Geinllio Vargas, D» Darcy exer-
ceu a Presidencia da liBA de 1942 a 1945 e posteriormente de 1950 a 1955• 
de o seu inicio at l os dias de hoje, a LBA vem se dedicando aos trabalhos de 
a s i s t e n c i a social . Nela a crianza f o i sempre tuna de suas maiores priori -
dades. Deve-se a Darcy toda a foimulagao inic ia l da LBA e , sem diSvida 
alguma, f o i o s ^ imenso amor m crianzas que permitiu fazer com que os pro-
gramas vinculados ao grupamento matemo-infantil fossem sempre tuna das máis 
relevantes metas da LBA. 
A LBA é tuna casa repleta de tradigoes e délas I mito orgulhosa. 
Sua bandeira I plena de servidos inestimáveis ao País. A sua histéria I 
riquíssima e retrata parte substancial da evoluQao da assistencia social' no 
Brasil no ap6s-guerra. 
Assim, o meu depoimento tratará — é bem provável ~ do encentro 
dos problemas e das questoes referentes a projetos sociais com um técnico em 
engenharia economica. 
Neste encontroy e no meu t rabal ho da referida Instittii^ao, con -
t e i com o apoio extremamente efetivo dos servidores da LBA e de muitos ami-
gOSo 
O meu depoimento 8 pensó que nao tratará de inovagoes ,mais apro -
priadam^te tratará de EEOPERACIOlTALIZAQOíS, as quais configuxarao parte das 
minhas experiencias vividas naquela Institxiigao. 
O trábalho divide-se ñas seguintes partes: 
- Aspectos e "Instrumentos das Ativldades de Assistencia Social. 
- iplica$ao de Métodos Economicos no Desenvolvimento de Projetps 
Sociais. 
- A Pormula^ao Operacional de Estrutuias Modulares de Assisten-
cia Social. 
- A Experiencia Hecente de Projetos Modvilares na LBA, 
- Conclusoes e Recomenda^oes Fináis. 
Espero que essa modesta contribuiQ^ possa auxiliar de alguma 
forma a UNICEP e a CjEPAL ñas suas atividades referentes a crianza, a pobre-
za e aos programas de desenvolvimento de assistencia social. 
aspectos e instediibttos das áttvidades 
de assistst^cla social 

2 ^ ASPECTOS E INSTRDMINTOS DAS ATIVIDADES 
DE ASSISTÉHCIA SOCIAL 
2 a » DA ESTRATIFICAQAO, M SOCIEDADE BRASILEIRA 
Imlmeras analises grupais podem ser fe i tas sobre a sociedade 
brasileirao Em nossas obseivaQoes e estudos, tendo em vista as f inal ida-
des da LBAj gnipámos a popula<;ao brasileira em quatro grandes estratos« 
O primeiro estrató seria o correspondente a fa t ia de classes 
de renda superioreso O segundo estrato abrangeria a classe media a l ta . O 
terceiro estrato o maior de todos 5 equivaleria a popalagao previ'denciáriaj 
ja básicamente enejada na economia de mercado. O liltimo estratoj o qua:i>-
to estrato5 seria representado pela populaQao carente nela incluindo-se o 
contingente pri-previdenciário e os previdenciários, con baixo gran de ade-
rencia ao. sen sistema® Sao. os miseraveis, os indigentes e os pobres com 
carencias parciais e qnase totaiSo 
2o2 - ASSIST&JCIA SOCIAL - CONFIGaRACAO BÁSICA 
De \ima forma geralj a conceituagao e o objetivo da Assisten -
cia Social seriam sumariamente os seguintes: Prestar servidos miiltiplos aos 
carentes em geral e aos nao previdenciários eui particular, visando a melho -
xia da qualidade de vida deste estrato populacional. 
Assim sendo, pode-se infer ir que a Assistencia Social I um sjo 
matório de servidos para contingentes populacionais que nao conseguem, por 
uma rasao "única ou ujn conglomerado de razoes, enquadrarem-se em programas in 
dividuais ou bem personalizados9 servidos estes que buscam, como objetivo bá 
sico a alavancagem do quarto estrato para o terceiro estrato® Essa alavan-
cagemj natural e desejada, constitui a base f i l o s ó f i c a para implanta^ao de 
prograjnas nao paternalistaso Deve-se observar, também, que na Assistencia 
Social a unidade de terapia I j fundamentalmente, a familia e nao apenas o in 
divíduoo Desenha-se pois, de forma bastante nít ida , a preocupagao com a 
defesa da coesao da c l lnla familiars Dentro dessa linha de argumenta(jao , 
as fornas de trabalhar sao os estudos de casos isolados, os estudos de grupo 
e os estudos de comunidadeo Por outro lado, pode-se veri f icar que, neste 
contexto ou neste quadro geral, persegue-se o conceito de desenvolvinsnto 
economico acoplado a melhoria das condi^oes de vida e a promogao e valoriza -
gao humana ps;ra mslhores patamares sociais e economicos. 
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2.3 - jas foraias de atoar 
A Asslstencia Social pode-se efetuar de tres formas: o aten-
dimento convencional, o atendimento de massa e o atendimento de transida© » 
Diz-se que o atendimento I convencional qxiando as popiilagoes carentes conver 
gem para os Centros Sociais ou de atendimento, onde Ihes é-prestado um con -
j\mto de servidos que pode variar de obra para obra. O atendimento I de 
massa quando, em contraposigao a primeira fonmilagao, prociira-se efettiar nos 
préprios bolsoes da pobreza, evitando, desta forma, que as populagoes caren-
tes tenham ¿e se deslocar de seu próprio "habitat". O projeto de transiíjao, 
pela sua propria defini^ao,constituí um ponto intermediáxio entre as duas for-»-
mas de atuar» Trata-se,básicamente,de unidades leves (simplificagoes das estm 
turas convencionais que se deslocam para a periferia das manchas de pobreza)o 
É nosso ponto de vista que urna política de Assistencia Social 
deverá apoiar-se essencialmente numa bem estruturada combinaQao de sistemas 
convencionais, de transigao e de massa. É intuitivo inferir^se que, com o 
decorrer do tempo, alguns projetos de transigab e de massa possam ser paxila-
tinamente transformados em projetos convencionais. As economías de escala 
apresentam-se com bastante nitidez, tanto nos projetos de traasigao. como nos 
prpjetos de massa. 
2 . 4 - OS "PAB^iETROS OPERACIONAIS 
Alguns parámetros operacionais notáveis devem ser destacados, 
2.4el - Par^etros Infraestru.turáis 
Sao aqueles trabalhos que, em determinadas condi^oes, devem 
preceder a a^ao de Assist^cia Social propriamente dita. 
Os vetores infraestruturais-fazem-se presentes quando existem 
certós"condicionantes físicos que, de "imediato, in5>edem, dificultam ou one -
ram em demásia qualquer agao, convencional, de transigao ou de massa, da 
Assistencia Social. Isso ocorre, por exemplo, quando a inexistencia de sa-
neamento ou as condigoes sanitarias sao tao deficientes, que se toma neces-
sáxia urna série de providencias para ad,equax-se p meio aquele mínimo neces^ 
rio para a demarragem da Assistencia Social propriamente dita. 
2-724 
2O4®2 - Parámetros de Atra<;ao 
Ccjnstitui a experiencia da LBA que, em certas condigoes o de£ 
locamento do quarto estrato para centros convencionais se faz com melhor flu 
xop desde que estas vinidades estejam abastecidas de determinados elementos 
ou servidos que, de fatoj se jam de grande iiiteresse para a comunidadé caren 
te o É a constataijao de que xun centro social, por exemplo, realmente opera 
a plena carga quando nele existe leite em pó e medicamentos» Nestas condi-
goea^ a clientela pode ser mais fácilmente amparada por outros programas , 
tais como Registro Civil e IniciaQao Ocupacionalj que nao teriam tanta reper 
cussao e representatividade se o Centro Social nao estivesse abastecido da = 
queles eleijientos de atragaoo Em suma, o movimento de um centro social cai 
substancialmente a medida que nele nao encontremos vetores de atracaos ali<=' 
mantos e medicamentoso 
2o4o3 ° Parámetros Dominantes 
TJm par^etro é dito dominante quando prepondera num determim 
do período sobre outros instrumentáis de Assistencia Social. É o caso do 
Pro jeto Alimentar Piloto de Serrinha, onde, em cerca de Cr$ 7,000 «000,00 al£ 
cados ao Programa, qiiajse Cr$ 5.000^000,00 forám destinados a compra de al i -
mentoso É observa^ao conclusiva da Áiiministragao da LM que, nos pro je tos 
de transi?ao e nos projetos de massag existirá, pelo menos num determinado 
periodo de tempo, urna rela^ao de dominancia bastante acentuada. Tal' reía 
gao de dominancia, ou melhor dizendo^ esse fat or dominante, I xesponsável pê  
la demarragem oi- "start-up" de varios programas de a^ao (*) , 
2o4o4 = Pai^etros Periféricos ou de Compl̂ ementagao 
Constituem pancametros Periféricos ou de Complementagao progj^ 
mas subsidiários que procuram,. juntamente com o Dominante, intervir e aten -
derg de forma mais completa e equilibrada, a populagao carente em focó. Ve*» 
rifica-se na prática que esses programas periféricos apresentam sensíveis 
economias de escala, quando acoplados ao programa dominante, urna vez que se 
abate tima série de cxistos estruturais. Em Serrinha, por exemplo, distingue 
se como programas periféricos o de Registro Civil, o de Iniciagao Ocupacio -
nal, o da Distribui<jao de Sementes e a Campanha de Agoes de Saúde. É claro 
Cr$ de 1977 (Serrinha microi-regiao do Estado da Bahia) 
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que, nessas concli?oes, o"bjetiva-se, da forma mais polivalente possível , , 
alicer^ada num serie de subprojetos, o preenchimento de certas condi^oes que 
possam subsidiar elementos do quarto estrato no processo de alavancagem so-
cial que se pretende implantar. 
2.4o5 - Pai^etros de Peiinanencia Temporal 
X medida que o Programa Dominante e os Programas Periféricos 
atinjam Seus objetivos basilares de complementa^ao de cadencias localizadas , 
ou já de alavancagem, verifica-se que, mesmo com a saída deles toiaaa-se ne -
cessária^a continuidades com a presenta de alguma forma de Assistencia Social 
no local® Assim, I a opiniao da LM que certos parsbaetros de asaistencia S£ 
cial deverao sedimentar-se no local como, por exemplo, programas permanentes 
de Inicia^ao Ocupacional e de Registro Civil. 
Ho caso de Serrinha constituiu inten^ao da LM manter,como paj^ 
metro peimaneatej. Programas de Iniciagao Ocupa^ îonal e de Registro Civil. É 
conveniente observar que, neste caso, o pro jeto de massa, como já assinalamos 
anterioimente, tende a traasformar-se em convencional ou de transigao. 
2O4®6 " Par^etros de Apoio Físico 
A Assistencia Social tende a ser profundammte influenciada pe 
las \midades que abrigam os equipamentos de trabalho, físicos ou humanos. A£ 
sim sendo, o planejador e o executor social ae tomam bastante influenciados 
pela obra de construgao civil que apóia um pro jet o ou um programa. . Este fa -
tor Sf com certeza preponderante no caso do atendimento convencional, mas 
ten^e a perder a importancia nos empreendimentos de transigao ou de massa , 
pois nesses a imaginagao e a improvisagao sugerem unidades leves , 
fixas ou movéis e adaptam as suas necessidades até mesmo eqvdpamentos extre -
mámente pesados. 
. A perfeita redefánigao desses parámetros de apoio consiste, hô  
je 5 num dos pontos mais notáveis do sicoplamentó dos pro jetos convencionais a 
projetos de transi^ao e de nassa. Os investimentos em ativo fixo, principal 
mente no caso da coñstruQao civil , onerariam extremamente tuna série de estni-
turas de Assistencia Social. No caso do Programa de Complementaijao Alimen 
tar (*) , implantado na Baixada Fluminense, Belo Horizonte e Brasilia, dentro 
de tuna nova concep^ao, conseguiu-se contaj com o apoio de cerca de 300 entida 
des assistenciais, públicas e extrapáblicas. Essas institui9oes possibili -
(*) Em 1978 atendía a cerca de 3OO.OOO pessoas naquelas regioes: gestantes , 
nutrizes e pré-éscolares. 
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taram a mininiza^ao de recursos m ¿]XLiüÍB<ggwrt?g"MUiium Éwiwnitíiiiiii.rrtiw, se ja no 
campo da constíugao civi l , . seja em material permanente e básico, sem contar 
com o aporte de recursos humanos« Parece-nos, pois, que a combinagao des-
ees parámetros I que claramente molda toda a configuragao de xom programa de 
Assistencia Social® É evidente que os seis par^etros nao precisai^o es-
tar presentes em todas as ocorrencias, mas certamente, no caso mais geral, 
eles poderao atuar em conjunto® A habilidade do empresario social estará 
condicionada a capacidade de combinar esses elementos no sentido de minimi-
zar o custo estrutiiral e os investimentos em ativo fixo ou de giro. Com o 
advento dos projetos de transigao e de massa, pode-se considerar que tais 
elementos de apoio constituem-se hoje num ponto aberto para a reflexao e 
pesquisa em nosso Paíso 
2o5 - das pofolaqoss alvo 
Dentro do •universo do qviarto estrato, tao triste, tao sofri-
do e tao pobre 5 surgem alguns subconjuntos que podem ser denominados como 
popolaQoes carentes supervulneraveiso 
Sao as nossas popula?oes-alvo prioritárias. 
Assim sendo, todo o encontro com o quarto estratoj onde se 
visa a promogao e a alavancagem familiar, deve realizar-se ao nivel dos se-
gaintes grandes subconjuntos? 
a) o giupo materno infaatil, abrangendo as gestantes ^ as nu-
trizes e os pré-escoleires, de O a 6 anos; 
b) os idos'osf 
c) os inválidos e os excepcionais; e, finalmente, 
d) os carentes em geralo 
Ainda nesse topico, deve-se observar que existem tres tipos 
de problemas na área de assistencia social que parecem condicionar toda a 
sistemática de a9ao; a interven^ao da Area Metropolitana, a inter'/engao 
em outras áreas urbanas e a interven^ao em áreas ruraiSe A esqperiencia da 
LBA mostra que a forma de a^ao, combinando os seis parámetros básicos, ten-
de a ser bastante distinta nos tres casos, razao pela qual, ao longo do tero 
poj evoluir-se-á para uma especializagao ñas formas de agir e no estabele -
cimento de prioridades regionais. 
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2.6 - DQ EIGAJAI-IMTQ Cg-iUIIITÁIgO 
O enpresáxio social ésta quase sempre abismado e perplexo , 
pois, ao resolver vun problema, muitas vezes desoobre tun horizonte de outias 
dificuldades. É claro que p quadro seria totalmente desanimador se nao 
contássemos com aquilq que se chama comunidade e qne I, em essencia, um dax 
de maos voluntario, onde se procura al^ar pai^ cqndiQoes e patamares mais 
dignos as populagpes caxentes. . O que I conunidade? É precisamente este 
dar de maos sem olhar credo ou profissap, envolvendo pbras assistenciais , 
engenheiros, advogados, economistas, administi-adores, médicos, enfermeiros, 
dentistas, professores, assistentes socáis , militaresj padres, cientistas, 
pesquisadores, jomalistas e outrps, os qxiais, por sua livre iniciativa, se 
engajam em programas bem definidos, num regime de trabalho voluntario, dan-
do de si o que eziste de mais nobre na condi^ap humana» que I exatamente 
ajudar o próximo, para que este ao invis de apenas sobreviver, possa vi ver, 
produzir e sair da marginalizagao social que o destino Ihe conferiu. 
O potencial comunitario deve ser prospectado da mesma forma 
que se pesquisa tima Tnani festagao geológica de interesse. Urna vez que essa 
inferigao é representativa por si mesma , encontra-se, neste produto comcaii 
tárip, um dos caminhos mais notaveis de exp^sao de assistencia social em 
nosso País» 
Nesse cpntexto, pode-se tentar uxna definigao de esforgo co -
munitário como sendo o ccn í̂lemento de agao que, traduzido em termos econo -
micos, viabiliza a iniciativa a nivel de economía de mercado, isto I , o es-
forgo comunitario nada mais é do que m deterjiinado "quantum" de trabalho 
voluntario, perfeitamente equivalente a certo "quantum" de tmidades monetá-
rias que tiíaduzem -um empreendimento idéntico, se os servidos prestados, doa 
dos ou emprestados, fossem adqiLiridos, comprados ou alugados, na economía 
de mercado do País. É bastante intuitivo, diante das peculiaridades re -
gionais, que esse potencial comunitário deva se comportar diferentemente ao 
longo do País, de Norte a Sul e de Leste a Oeste. 
]L)a mesma forma, toda mobilizagao comunitaria toma-se no cer 
ne do planejamento e da ativa programagao de Assistencia Social em nosso 
País. A rigor, os índices de mobilizagao comunitaria sao de di f íc i l mensu 
ra?ao, já que as estatísticas disponíveis sao praticamente inexistentes . 
Ppde-se dizer, de qualquer forma, que urna regiao já possui um processo de 
mobilizagao comunitária latente quando, para cada conjunto de ^00 a 1.000 
pessoas, encontra-se um voluntário engajado nTim projeto de assistencia so-
cial num regime de 8 horas de trabalho por dia. É claro que nesse caso , 
estamos considerando um voluntariado equivalente, ou se ja, 2 voluntarios 
com meia jomada de trabalho sao equivalentes a um voluntariado efetivamen— 
te engajado numa jomada diaria total. 
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Pode-se inferir, tamb5m¡, que campanhas de motiva^ao e mobili-
za.?ao connanitária podem e devem apresentar índices superiores de eñgajamento 
no pro¡[jrama ou no projeto em pauta. 
Neste forum ressaJLta-se que as questoes atinentes ao produto 
nacional comunitário potencial do Brasil, bem como a^ questoes de mobiliza -
gao comnitária, constituem-se, sem diivida, n'om ponto em aberto para a fren-
te de estudos e pesquisas extremamente necessárias ao País» 
2®7 " do mtrosaimtto ~ ÁBEk eccttSnica - liSEk social 
Existe urna certa tendencia em isolar, como áreas distantes, á 
área economica e a área social® A rigor, trata-se mito mais de distinguir 
áreas de atuagao do que pensar que se trata de campos distintos. 
Verificarse, de pronto, que existe urna inter-relagao muito fo^ 
te entre as áreas economica e sociale Em inúmeros processos elas entrela 
^am^sej criam -uma superposigao. Em essencia, temos imimeras interpretagoes 
notáveis entre os dois campos. Entretaato, muitos novos mecanismos podeín 
ser imaginados e estudados criteriosamente, no sentido de se propor ao País , 
coso um todOs novas formas de atuar, de modo que se aumente a produtividade 
social de tuna série de empreendimentos® 
Dent re os vários programas que se podem sugerir, cite-se, por 
exemplOj a eventual criagao, junto aos bolsoes de pobreza, -daquilo que se po-
deria chajnar de bolsoes de exportagao intranacional ou bolsoes de custos mar» 
glnaiso 
O que se pretende I , básicamente, adotar para este quarto es-
trato o mesmo esquema que se adotou para o Brasil quando se tentou e se efe -
t Í Y 0 U a conquista do comercio extemo, já no período revolucionario após 1964® 
A rigor¡, o Govemo incentivou, mediante diversos instrumentos legáis, csempr^ 
sários a utilizarem a capacidade ociosa de seus equipamentos, permit indo que 
produtos industriáis fossem colocados a custos extremamente competitivos no 
exterioro Aproveitou=se dessa forma a existencia de tumos vagos de traba-
IhOs, disponibilidades de reciirsos humanos e equipamentos, e a presenga do Bra= 
si l comegou a se fazer sentir no regime de trocas intemacionais de forma 
mais intensao Poi a utilizagao do lucro marginal na administra^ao empresa-» 
rial o 
Em relagao a ortodoxia economica, tal esquema apresenta inova= 
goes que, possivelmente, acarretarao dificuldades, uma vez que se toma dif í -
cil criar mercados diferenciados dentro de urna econonia global. A comunida™ 
de o todavia, devidaniente motivada e credenciada, canstitui-se naquele elemen-
to que poderia viabilizar esse procenso de expansao do mercado interno com 
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custos diferenciadoE, fasendo com que únicamente aquelas populaQoes dos bol-
coes de pobreza fosseA atendidas nesse sistema. 
Seria a exportaijao Intranacional, 0 que significa, entao 
este mercado seletivo, intranacional, para o quarto estrato? Estaríamos , 
rigorosamente implantando um sistema sobremodo atraente para o quarto esti-a-
to, posto que se adquiri-riam mercadorias e servidos básicos abaixo dos pre -
50S de mercado. 
Podea>-Be-ia, além disso, imaginar que tais produtos fossem co_ 
locados para o quarto estrato mediante entidades de Assistencia Social, pábló. 
cas e extrapublicas, as quais caberia, em última instancia, a distribui?^ e 
coloca^ao -no mercado seletivo. • 
É fácil verificar que esse mercado seletivo poderia trazer lu 
cratividade relevante para os en^jresários, qué utilizariam a capacidade oci_o 
sa de seus complexos fabris, gerando lucros adicionáis. 
Pode-se, finalmente, verificar que o mercado seletivo reuniria 
as coraunidades públicas e extrapublicas ntzma atividade nao paternalista, v i -
sando a mobilidade social com tuna efetiva melhoria do poder aquisitivo da c£ 
nnmidade caíante. É claro que o sistema deveria ser extremamente eficiente 
e bem controlado para que eventuais vazamentos e cnizamentos nao alterassem 
e desorganizassem o setor terciario da eccnomia do País, 
"A proposigao nao é enveredar por -condi^oes pátemalistas, mas 
sim, estabelecer para o sistema empresarial do País as possibilidades de co-
locar seus produtos em tres mercados: o interno convencional, o extemo e 
o seletivo do quarto estrato. Este trinomio criará empregos com maior 
equilibrio, fazendo com que as empresas possam volmtariamente engajar - sr. 
num painel ampio de coloca^ao de produtos. 
Iniciativas como essa poderao, obviamente, aumentar em raai^/o 
os resultados positivos do trabalho conjmto das áreas economica e social. 
A rigor, o quarto estrato, o empresário promotor e o Govemo 
como um todo poderiam, paulatinamente e ao longo do tempo, implantar um s is -
tema que nao conflitaria com esquemas tradicionais, mas facilitaria inúmeros 
trabalhos de atendimento básico e promocional, 
Á sugestao de criagao do mercado seletivo do quarto esirrato é 
um simples exemplo que mostra como inúmeras atividadea da área economica po-
dem ser adaptadas para utilizagao na área social. Neste ponto, queremos 
ressaltar que o objetivo deste trabalho I mostrar que várias atividades da 
área social podem ser desenvolvidas com modelos operacionais do sistema eco-
nomico, aproveitando-se um "knoví-how" já existente de projetamento, implanta 
gao e gerenciamento de projetos produtivos. 
Os itens-2.1 a 2.5 já relatados indicam a riqueza operacional 
do ambiente do pro jeto social. Jxilgo que tal riqueza poderá ser molhor 
oporacionalisada, caso sojam adotadas diversas medidas de padroniza?ao como 
em experiencia recente na LBA (abril de 1976/mar90 de 1979). 
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o itera 2o8 procura mostrar a grande interrela?ao entre • a 
área social com a oconomia de mercado e a sociedade organizadao 
É minha impressao que rotinas simplificadas sao essenciais 
para nao so o engajamento da área economica? como tamblm da coraimidade ec_o 
nonica no front social ^ utilizando=se toda urna técnica de gerenciamento ca 
racterística desse meiOo 
Trata-se de tun projeto de assemelha^ao a área economica pe-
la área social® Sobre esse ponto e algumas dificuldades específicas e 
que se discorrera a seguiro 
2«8 - A ÁREA SOCIAL M SISTU'IAS DE AHJSTAI'ÍB̂ TO BCQÎTQÍ-IICO 
PROGRESSIVO 
Observarse que as comunidades carentes de um modo geral nao 
se encontram plenamente inseridas na economia de mercado e^ em determina -
das situaQoeSs o seu alheiamento com relagao a economia organizada é subs-
tancial o 
A economia de mercado e a sociedade organizada sao essen = 
o 
cialmente convencionais e os seus ritos característicos j de certa forma , 
sao marcantes o Ela I básicamente uma sociedade formalista que exige o 
cumpriraento de uma série de ezigenciajs preliminares ou especializagoes mí<= 
niraas para que o homemj, o individuól a familiap a coimmidade possam ingre_s 
sar no seu seioa 
A par dessa configura^ao, ressalte-se taníblm o -fato que a 
economia de meriado, ém suas várias manifesta^oes, cria o seu próprio espa 
qo cultixrals nu.na lingoagem variada e mitas vezes ate mesmo hermética pa-
ra populagoes nao faitiiliarizadas com as sxias premissaso Nao I di f íci l 
exemplificar inúmeras situaQoess cite=se¡, por exemplop as exigencias ref£ 
rentes a documentos pessoaisj tais como cer-tidao de nascimsntOp carteixa 
de trabalhoj carteira de identidades certidao de casamento^ certificados . j 
diplomas, etco 
Por outro ladoj, a sociedade organizada estábelece •ujua pre => 
missa assas ardua para as populaQoes pobres5 ela exige do individuo, de 
\im modo geral 5 a sua plena alfabetiza^ao e %iina razoável agilidade em opem 
9oes e problemas aritméticos básicoso Este requisito aparentemente sin = 
geloj tem \im significado extremamente diferente para as popula^oes carentes, 
uma vez que nao é trivial abarcar tais conhecimentos em idade adulta pa-
ralelamente a um esforgo intenso pela sobrevivencia no dia a dia^ 
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Dessa forma, é fácil constatar que vm individuo nao plenamente 
alfabetizado e com lacunas, serias na sua, forma^ao aritmética básica terá di-
ficuldade de se eapregax como continuo cu como "office boy" num grande escr^ 
torio ou mesmo num modesto empreendiménto da área metropolitana e na sua re-
gíao de influencia. 
Observe-se, assim, que um individuo para iniciar o acesso aos 
degraus superiores de renda deverá submeter-se a um conjunto de regras nao 
elementares quando se encara o tema, nao sob a nossa ótica, mas sim sob a 
deles» 
A sociedade organizada, nesse contexto, frequentemente pode i» 
nibir o pobre e o carente. Nao cabe aqui e nem é intengao discutir as teses 
e principios que regulam a formagao das referidas sociedades; o debate sobre 
a stia justeza é mais que centenario e sobre tais problemas discorrem incessan 
tememte pensadores de todos os matizes culturáis. Essa con-fcrovérsia é, sem 
dúvida, o grande debate do homem C0nten5)0rane0. 
De qualquer forma, cabe ressaltar que existem caminhos de con-
verg^cia e de promoQao para essas pe pulapoes carentes que nao conflitam com 
as premissas naiores das sociedades or/?ani2adas e, é sobre esse ponto que se 
discorrerá nesse documento. 
O carente apresenta potencialidades 3mensas, seja o do meio ur-
banop seja o do meio rural. Essas potencial idade^'^dif ice is" láé multas vezes 
serem visualizadas pela economia de mercado porque a mesma considera frequen-
temente que o pobre é. um problema muito"dificil", ,ou porque a economia ainda 
nao foi capaz de absorve-'los como membros da sociedade organizada. Nao houve 
tempo, é a explicagao clássica» 
A posigao é nesses casos, frequentemente fatalista e o j\ilgamen 
to, apesar de quase sempre preocupante, é como se a sociedade fosse impotente 
para resolver ou definir tais problemas a curto piázo. Elementos da propria 
sociedade organizada utilizam-se frequentemente de um gaubito superficial quan, 
do afirmam que intervengoes sociais sao frequentemente paternalistas e, nessa 
situagao, o investimento é xm mero paliativo ocasional e de efeito local, 
O quadro global é básicamente o enunciado. De um lado urna so •=> 
ciedade bastante ritualistica e a ela justaposta, populagoes carentes com es-
pagos culturáis próprios que nao se ajustam fácilmente aos ritos formáis. Nes_' 
sa dualidade, ritos e espaigos culturáis diversos, reside, tal vez, parte sig -
nificativa dos problemas sociais. 
Inúmeras reflexoes podem ser desenvolvidas, mas certamen te. há 
que se respeitar desde o inicio que, em essencia, o que estamos tratando é 
da intersegao de duas culturas, ambas fortes, pois cultura é antes de tudo 
a Arte Global de Yiver e nao se pode negar que ambos, os carentes e os nao ca 
rentes, possuem vigorosas formas de manifestagao cultural. 
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O macro-tema é^ poxtsaitop culirural e nao tnoicMaente educacio» 
nalo . Entretantoj a questSo comeQa a assximir confi^uragoes mais nítidas 
quando se verifica quê  a rigor 9 ambas as sociedades nao se repudiam intrin-
sicajnentei no fundo ̂  ambas constatam o alto isolamento e gostariam^ certa» 
mente, que esse isolamento se desfizesse de fonEa vigorosa e progressiva por 
meio de processo integrado de desenvolvimento economico e socialo 
Kessas condiQoes ocorre rigorosamente \am problena de lingaa == 
gem® Há que se .estábelecer tm pontilhao cultural que viabilize conversa 
goesp trocas e principalmente motivagoes paia que ambos criem um novo espado 
cultural5 ou de forma mais modestaj subespa90s culturáis mais ativos e co~ 
Dessa foDouap há que surgir mecanismos que possibilitem a reuniao de 
esforgosj sem choques sociaiso Á questao I5 pois^ básicamentep armarem « 
se estrategias que permitam a estraturagao desse modelo de sistemao A . im-í 
plaatagao desse ajustamento progressive apresenta as segaintes fa,sess 
I = As iniciativas devem contar com o apoio da sociedade or^nizada, 
pois é ela que detém o poier de reger as trocas monetarias e a 
consequente economia de mercadoo 
II = A populagao carente deve ser esclarecida num processo em que se 
ressalte toda a sua potencialidade de insergao na economía de 
mercadOo 
111 = Numa etapa subsequente tem=se a prospecgao dos campos potenciáis, 
passíveis de um ajustamento ecanomico progressive com rela^ao a 
atividades de contingentes carentes» As atividades do prospe_c 
tad or xesidem essencialmente na identificagao de frentes de tra»» 
balho em que se poderla iniciar um acoplamento mais intensivo 
dessa populagao necessitada com a sociedade organizadao 
I? - Após a identificagao dessa frente g svtxge a figura das OS (^)o 
Estes elementos tem por objetivo básico estábelecer todo um emba-
samento que sustente o dialogoj as conversagoesp as negociagoes 
® as transagoes entre o estrato org^aizado e o estrato caxente« 
Todo o trabalho consiste básicamente na montagem de canais de c_o 
municagao e retinas operacionais simplificadas que possibilitem 
o surgiinento de transagoes e negociagoeso As atividades das 
OS residem' básicamente no estabelecinento de ura conjunto 
singelo de regras, que permitáis intensificar as atividades pro ° 
dutivas daquele individuo ¡, sem conflitar com a economia de merca 
do e ao mesmo tempo nao pemitindo choques cultuirais ^ sociais e 
economicoso 
(•k) Obrau Gociuis Governarnentais e privadas« 
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"VI - Em seguida, após a etapa inicial de implantagao, iaicia-se o tra-
balho para progressiva adaptagao daquele individuo a economia de 
mercado. Vale dizer que ©"bjetiva-sej ao correr do tempo , urna 
independ^cia daquelas atividades iniciáis com rela^ao ao mecani¿ 
mo de facilitagao estabelecida» 
711 - Ho processo de ajxistaznento final, tem-se que ressaltar a import^ 
cia de nao se violentar o antigo espado cultizral daquele indiví -
duo ou daquela popula?ao carente. Deve-se sempre atentar para 
o fato que a sociedade organizada nao pode, pelo seu vigor e pela 
sua pujanga-, esmagar os padroes culturáis antes existentes® Pi-
ca clarojportanto, que I necessário todo tub trabalho de acompanl^ 
mentó e sustentagao para que se propicie ñas etapas Iniciáis e 
fináis do processo um espado caracterizado como "bi-culturalo Cciis 
tata-se, portante, a necessidade temporal da conviv^cia de duas 
culturas naquele individuo carentes É claro que objetiva - se 
um equilibrio que sabemos de anteinao nao ser de fáci l obtengao. 
mas temos certeza que é viável¿ 
VIH - Observarse, assim, que todo trabalho reside essencialmente na mon 
tagem de urna politica de ag&o que permita ao contingente carente 
assenhorear-se progressivamente dos ritos e convengoes da socie -
dade organizada sem perda dos seus antigos valores, tais como fol. 
olere , íiábdtos positivos de vivencia, etc,, 
IX - Entretanto, I bastante provável, caso todo o irrabalho de prepara-
5ao seja bastante cuidadoso, atingir-se a urna posigao de- cultxiras 
justapostas, em que o individuo procure maximizar os efeitos pos_i 
tivDS de cada urna. 
-X - Hos trábalhos de ajustamento economico-progressivo, pode-se aten» 
der tanto o homem urbano quanto o homem rural® No tocante ao hó 
mem ruralj, o ajustamento economico-progressivo processa-se de fo^ 
ma claara, quando o Goverao e os estabelecimentos de crédito esta-» 
belecem linhas especiáis de apoio que peaanitam ao individuo desen 
volver com mais vigor a sua economía de subsist^cia, a venda de 
excedentes para o mercado, quer na agricultura, quer na criagao 
de pequeños animals, quer na pecuária. Paralelamente a esse 
apoio, urna serie de trabalhos referentes a melhoria de sua produ-
tividade tamblm podem ser implantados. 
XI " lío tocante ao homen vLrbano carente p xuna linha extremamente rele= 
vante de atiia?ao pode ser implantadao Sao exatamente os tra •= 
balhos de ensino profissionalizante e iniciagao ocupacionalg que 
tem por objetivo5 mediante o\irsos extremamente rápidos^ prepara^ 
ios para o mercado qualificado de rQao°de=obrag ou semi^qualifica 
do (formagao de mini<-empresas5 cooperativaSs etCooo) 
XII Os trabalhos de Tiabiliza^ao legal da familia mediante assisten= 
cia judiciáriap constituem^se sem diivida aJ-gumap numa das ativi= 
dades mais notáveis do modelo de a justamente economico^progressi" 
voo Essas atividades referem-se basicaxaente a promo^ao de to = 
dos os documentos necessários ao individuo para que ele possa se 
habilitar as presta?oes de servidos básicos de Govemo e a sua 
insergao na economia de mercadoo Os documentos básicosp como ja 
se referiu anteriormentep sao certidao de nascimento, certidao de 
casamento 9 carteira de trabalho¡, títiilos de propriedade^ etc o 
Poderse observar que = com algum cuidado = a área econoioica 
pode adaptai^se a área social ^ criando mecanismos mais flexiveis para as p_o 
pulaQoes carentes® 
•O capitulo que se segae procura evidenciar a importancia de 
se operar alguns mecanismos intermediários da área social de tal forma que se 
possibilite fácil manejo •=• a semelhanga dos processos empresariais = e ao me_s 
mo tempo criarem=se condiQoes de implanta§ao e operacionali'zagao que motivem 
cada vez nais a comunidade economicao O diálogo tem que se processar atd = 
vamente nos dois sentidos; do economico para o social, e deste' para o eccno = 
micoo Assim, em sintese^ tem-se o segainte q-uadro; 
l ) O fato social e o economico podem interagir de fo^aoa eeonond 
caraente interessantéj 
11) Yerifica'=se que o mundo social e vastissimo e sua linguagem 
é xmiltifacetadao O economico temp deve=se reconhecerp. dif¿. 
culdades para oompreender o fato social em todos os seos as= 
pectoso 
IH) A meu verp a implementagao de urna linguagem operacional pa= 
drao para a área social em mito facilitaría o diálogo en= 
tre as áreas económicas e socialso 
IY) Essa linguagem padiao seria essencial para o tratamento dos 
problemas sociais viábilizando mecanismos internos de coimi-
nicagao e possibilitando a multiplicagao de projetos padraoo 

5 = aplicagXo de m^dos econSiccos ho 
desenyolyii'iento i>s projetos sociais 

3ol - Î arOIDOS OPEMCIONAIS ECONPimiOS /• SOCIÁIS 
questSes de piyisibiltdaje 
Certamente a área economica tem tuna seri© de vantagens sobre 
a área social no que concerne a estudo, planejamentOj programagao e reali-
zagao de projetoso É claro que, na área economicaj pode se efetuar quase 
seii5)re um"cash-flow"9onde sao medidos e confrontadosj em estimativas, cus-
tos, receita, investimentos etCo Em resumo, investimen 
tos públicos, existe urna determinada configuragao de entrada e saída de 
recursos que penoite a mensura^ao da rentabilidade num projetoo Esse flu= 
xo da caixa, em ultima instancia, é que pesanite um diálogo dos en^jresários 
com os "bancos de fomento e conselhos de admioistragao, que decidem se de 
tencdnado eurpreendimento tem ou nao um mérito economico que justifique sua 
realiza^aoo 
Em contraposigao, os ^rojetos sociais impedem, de pronto, a 
realizaijao de fluxos de caixa tao nítidos como os do setor economicoo To-
da urna é teoria montada paora avalia^ao dos projetos sociais e este tema cons 
titui o g2?ande tópico de análise denominado Custos-^Benefício na área so-
cialo O problema fica ainda mais difícil em temos analíticos quando, alám 
de • se julgar o mérito de um pro jet o na área social, procurarse eventual 
mente comparadlo com outro evento, similax ou nao, no mesmo ámbito de atu£ 
?aOo 
Nessa impóssibáJLidade de se analisar com ferramentai analíti_ 
co toda, a questao, residem inúmeros conflitos que sao arremessados^ para pía 
taformas de srubjetividadeo Esse quadro em principio é desanimadoro A im-
possibilidade de montaamos fluxos de caixa, bem "como quadros comparativos 
de pro jetos alternativos no campo social, toma a tarefa do analista soci^ 
al bastante árdua» 
Entretanto, algumas vantagens comparativas temos com r^lagao 
a ácea económica e urna dessasé a questao da divisibilidadeo 
Sobre isso, poderse verificar que um programa siderdrgico,um 
programa de cimento e outros do setor secundário da economia já apresentam 
algumas dificuldades de escala que impedem a siaa, miniatxirizagao ou trabalho 
abaixo de certas capacidades-padrSo, pois, em caso contrário^ nao se atin -> 
gem as estruturas de nivelamento economico requeridas» Contudo, na área s£ 
cial, temos um painel de divisibilidade mais atrativo que o da área econom 
cao 
Essa divisibilidade, em última inst^cia, é que traduz toda 
a possibilidade de moldarmos a Assistencia Social a \ima disponibilidade de 
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reclusos, eventualmente nao significativa para a área economica, é de, ainda, 
contarmos com o apoio da coniunidade, pública ou extrapública, em atividades 
congimtas. 
A capacidade que a Ássistencia Social tem de automodular-se, ou 
se ja, trábalhar com módulos assistenciais de pequeño e grande porte, faz com 
que as possibilidades e o cenário global sejam os mais atraentes possíveis, É 
exatamente por esse fato que a empresa social pode ser um único individuo, h£ 
mem ou mulher, na área metropolitana ou rtum recanto longíquo da Amazonia, I s -
to faz com que a capacidade de ajuda possa moldar-se com extrema facilidade e 
ílexibilidade em todas as fiegioes. do.País, com suas pecualiaridades e sua for 
ma propria de agir, objetivando sempre, de forma comcmij a valoriza<jao do indi 
víduo o 
Esta divisibilidade constitui, ao nosso ver, tsúLvez, o ponto 
mais notável da pesquisa a se realizar nos meios universitarios e extrapúbli»» 
eos, no sentido de buscarmos e analisarmos módxilos e suas estraturas comporta 
mentáis, a fim de que a produtividade social se ja a melhor possível, 
A propriedade das divisibilidades ñas atividades da áxea social 
enseja t¿n tratamento similar aos procedimentos da área economica. 
A seguir, na exposijao 5,2, analisa-se a divers id ade de lingua» 
^m das áreas economica e social e descreve-se', de forma sucinta, o processo 
recente que levou a LBA. a implantar vários projetbs modulareso A rigor a 
distingao teórica entre linguagens e ferramentas de ordens economica e so «= 
cial, tem como objetivo básico ilustrar determinadas situáujoes e apresentar 
certas peculiaridades no sentido de facilitar os debates e avalia^oes intar» 
disciplinares. 
- DIPICUT,T)A"NE3 CONGEHÜAIS 
A área economica procurou e procura ferramentas gerais, opera 
goes unitarias e estruturas moldulareso Para simplificagao da exposigao, en« 
oerrar-se-á a linguagem da engenharia (a de opera<?oes unitárias) dentro do. 
fato economicoo 
A sua linguagem é de ampia atuagao e extremamente flexível, po-» 
rém rigorosa. Adota unidades e simbologias padroes e o seu ferrament^ é ho-
mogéneo quando se refere a instrumentos de trabalhOo 
Dessas peculiaridades, dessa lingua franca, surge o intercambio, 
a troca de informagoes científicas e tecnológicas. O "know-how" para cada 
problema, por mais específico que seja, formando-se rápido ou gradvialmente, a 
licerga-se em formas operacionais convencionais bastante rigorosas na sua 
fundamentagao e desdobramentos. Neste modo de ser reside muito da forga da 
engenharia e da área economica, as quais, ñas sizas artes fináis objetivara ob° 
sessivamente operagoes xanitárias ou estruturas modxilares, objetivas para os 
seus íins e sempre bastanibe sintéticas ao exemplificaxem a ©volugao de mi pr£ 
cessOj de tun estado inicial paxa tm estado final o 
Em contraponto p tal Jiao 'ocorre com a área social o As- cores e 
os jaatizes do fato social sao tantos e as solugoes tao peculiaresp que o des •= 
critivo da pobreza^ da ca3::encia e da miseria chama a si grande parte do esforgo 
de linguagem dessa áxe&o O problema social lembra nnalto o desafio de ura pintor 
com um dia tropical p cheio de cores ¡, de 1-uminosidade e sombras o É d i f íc i l re = 
produzir na tela tal intensidade de informagoes, mas sempre existe o desafio ¡, 
que é o de tentstr informar e reproduzir a significancia de tal cenáriOo 
O áescritiTO_e o In^i^retativo cent raljjam^grande parte jgs^^s ° 
forQos dos estudiosos da área social, e; a esses técnicos e estudiosos deve^se 
imiito O avanQO das ciencias sociaiso 
Entretantoj, a intervengao social iria ressentir°se desse imenso 
^ppeal" descritivo; pois¡, da mesma forma que o quadro inicial imanta e atrai 
os estudiosos;, o quadro final ap6s a intervengao social iria também atraí=los 
da mesma formao Nesse contexto pod( =>se aerificar que as etapas intermediárj^ 
que se desenvolvem entre o estado inicial e final, entre essas dTjas configura ° 
Qoes básicas permanecem relegadas a um segundo planOo Poderse afirmar que os 
mecanismos operacionais de transformagao¡, qualquer que seja o poema sinfonico ^ 
sao sempre superados pela "overture" e pelo "grand finale" g seja este ultimo na 
sua essencia excelente, razoável ou sofrivelo 
Como Presidente da I M em passs^o recente ¡, pude verificar a impor 
tancia de se dar mais enfase a esses mecanismos intermediarios o E é exatamente 
sobre esse teiia que pretendo tragar alguns comentários que pensó pbderem ser 
eventualmente uteis aos estudiosos e gestores de projetos, pianos e programas 
de assistencia social,, 
A proposigao é pois o estabelecimento de linguagem operacional pa 
ra mecanismos e instrumentos intermediarios de assistencia social o 
Poder'=se<=á verificar que essa proposigao em nada conflitará com 
o fato social em si mesmOo Uao se trata de tima tese que procura despersonali = 
zar o evento socialo Trata-se únicamente de estudaoaaos a utilizagao dé opera = 
dores singelos que em multo poderao colaborar e auxiliar o desdobramento de 
iatervengoes sociais e facilitar a propagagao e nrultiplicagao das mesmaso 
Pretende=se com a intensificagao desse método facil itar e promo= 
ver cada vez mais intensamente o diálogo entre instituigoes e técnicos dos mais 
variados países e continenteso Objetivarse támbém orientar o técnico do campo 
e a comunidades, que em essencia sao os agentes operacionais das mtagoes pre ten 
didaso O método baseia^^se em enfoque e processos padxao que facilitam sobremo= 
do os trabalhos junto aos bolsoes de pobreza e¡, ao mesmo tempo^ permitem anali= 
sar e refletir sobre sucessos e insucessos de tentativas comparáveiSo 
Essa atitudep no meu entendimentOj economiza recursos, abrevia 
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íscolas de pensamento 
diversos países e 
ím urna lingua comum a 
st^cia que a me todo-
etapas, enriquece o diálogo e, em nenhum ponto» agride 
sobre o fato social. É como se reuníssemos técnicos de 
diferentes idiomas, com a peculiaridade de todos falar*-
todos® A par dessa peculiaridade, assinale-se á circunj: 
logia proposta em rauito enriquece o fato social com infórmajoes económicas e 
finÉmceiras, diretas e indiretas, ensebando um mais vasto aporte de dados pa 
ra a realiza^ao de estudos de custos/benefíciosj de economia de escala e 
análises similares, 
Finalmente, trata-se, em essencia, da tentativa de assemelhar 
mos as questoes operacionais da área, social a temática dos processos classí-
eos da engenharia pura, da área economica e da engenharia economica. 
Esse conqjortamento interdiscipliixar, dá a área social qualidá-
des intrínsecas que permitem a montagem de verdadeiras operagoes caracterís-= 
ticas dos bancos de fomento para a área economica, que em muito colaboraram 
para o desenvolvimento dos países subdesenvolvidos no após-guerra» 
Essa assemelhagao, a meu ver, pode ser extremamente válicLa pa= 
ra defini$ao de maiores aportes de recursos para a área social, caso se ado=. 
tem linguagens operacionais mais acessíveis aos empresários economicos, f i -
nanceiros e administradores de infraestrutura, sem ferir o valor do evento 
social e sem violentar os espagos culturáis próprios de cada comunidade, 
. 3 . 3 - 0 PRO JETO HOHIJIAR 
De forma geral, a linguagem da engenharia em todos os seus oam 
pos (civil, mecaxiica, naval, aeronáutica, eletronica, eletrotécnica, etc. ) 
baseia-se em opera^oes tinitárias. Essas opera^oes unitárias, por outro lá -
do, estao alicergadas em varios principios básicos físicos e químicos; um 
bem definido conjunto, desses principios, caracteriza uma determinada opera-
^ao \mitária. 
Entre as opera$oes unitárias, pode-se citar como exen5)lo: 
trajisferencia de calor, separagao de materials, transportes de materials, p_o 
limeriza^ao, etCoo.) 
Pode-se constatar que as operagoes unitarias estao presentes 
desde os primeiros dias dos bancos escolares de tun curso superior de engenha 
ria, e durante toda a vida profissional do técnico» 
Na área economica a preocupaba© com operagoes unitárias de cer 
ta forma é relegada pao» um segundo plano, líela a preocupa^ao reside princi 
pálmente ñas estruturas modulares, O que é uma estrutura modular ? Nada ma-
is é do que um soniatério de operajoes unitárias em que o resultado final a -
presenta condigoes de performances sob o ponto-se-vista físico, técnico, ec£ 
nomico ou financeiro, extjremamente atrativos para uma determinada faxjeta da 
economia do mercado -
5-!3 
Ássim íala«se em módulos económicos de produgao para fábricas 
de cimentoj usinas de álcoolj alto-foxnos siderúrgicos e tc . «otodos de cer 
ta forma acsociados ao fenomeno de escala economica mínima de produ9ao e cu 
escalas ótimas de rentabilidadeo 
0 . objetivo da presents palestra nao é desenvolvemos exausti-» 
vamente os principios básicos que norteiam o pensamiento e a linguagem da en 
geniiaria e da área economicao De qualquer forma^ fica bem claro que o fa-
tor distintivo de ambos os raeios reside numa enfase em opera ĵoes unitárias 
por um ladoj e em estruturas modtLlares por um outro. 
Procurando conciliar essas duas Irogua^nsj bastante diversas 
no que se refere a operacionaliza^aoj surgiu o que se denomina de engenha 
ria econoniica, que é exatamente a conipatibiliza9ao das operagoes modulares 
e das operagoes unitárioss, de tal forma que iraímeros problemas padessem 
ser analisados dentro de vm contexto iiitegxadOo 
A linguagem de en^nharia economica é̂  pois, urna ponte sobre 
o caudal que divide a de en5:enharia e a da economia^ Em situagoes bastante 
significativas ela se apresenta como um instrumento extremamente útil da l i 
ga^ao sobre os dois camposo 
Áo pesquisar a lingoagem conveniente para a área social e pa» 
ra o caso brasileiro, quando Presidente da LBA., verifiquei aos poucos que 
a liiigaagem mais adequada seria a adapta^ao de principios e estruturas de 
operagoes unitárias e de desenvolvimentos modulares aos problemas .sociais| 
em síatese, os métodos da engenharia economica poderiam ser aplicados na 
área social 9 se devid^ente adaptados o 
Apre sentare i a seguir urna evolugao de linguagem da ártsa so -
cial tal como vivi quando Presidente da LBA, 
•Qguns parágrafos sao descritivos e permitem verificar como se 
evoluiu de urna linguagem unitária paxa urna linguagem modular. Acredito que 
o desafio técnico a que fui submetido e no qual contei com o apoio de todos 
os servidores da LMj possa ser de alguma forma útil para outros administra 
dores e estudiosos da implementa^ao de pro je tos de intervengao social. 
5o4 ° EXPERI&ICIÁ M LM B-I PROJETOS ITODULAKES 
Os mecanismos operacionais dos trabalhos de assistencia soci-
al sao5, de uma forma geralj casuísticos^ 
A lijnguagem unitária, tao explícita nos processos de engénha-
ria, nao existe como regra na área social no que se refere aos mecanismos 
operacionais, Ela é utilizada, frequentemento, porém de forma implícita » 
Quais sao as operagoes unitárias de assistencia social ? Básicamente desta 
cam-se as seguintess 
>-ü 
lo Nutrig-ao; 
2o Agoes básicas de Saúdej 
3. Habitaijao; 
4. Ajuda Economico-Financeira; 
5. Documentagao; 
6. Trabalhos Educacionais. 
É claro que o desdobramento dessas opera^oes unitárias básicas 
poderá ser quase urna centena de ooitras e cora pequeninas variantes a primeira 
centena pode converter-se em várias outras, Nesse ponto a perplexidade é t_o 
tal . A tentativa de implaatagao possxveis de operagoes unitárias, ao invés 
de simplificar introduzir maiores coaplicadores, tao vasto é o seu conjunto 
fundamental de possibilidades. 
Confesso que este momento de perplejidades sekressaltou.-me nos 
primeiros meses de minha gestao na LM. A abordagem dos problemas pelas o-
pera^oes unitárias era por demasiado complexo e nao havia assemelha^oes ní-
tidas com os procesaos da área econonica. Por outro ladoj eram tantas as 
operafjoes Tinitárias que a aplicagao da lin^jaagem para da engenJiaria nao se 
apresentaria como produtiva» 
O casuísmo nestas circunstajicias seria o vitorioso e a minha 
experiencia com conhecimento da área de engeniharia e economia limitar-se-ia 
a desenvolver e estudar cada vez mais deteminados caisos isolados. 
Entretanto, resolvi aprofundar-me no problemao Dialoguei e 
discuti longamente tais problemas com Diretores de vários Estados do País ; 
realizei em sejuida um seminário técnico-operacional, onde compaireceram ce_r 
ca de 100 a 1^0 técnicos de todas as regioes do País, Comp\ilsando e anali-
sando todas as inforraa^oes, havia algo que dizia, no meu íntimo, que o de-
senlate e a solujao da questao estarla na absor^ao de projetos e interven -
Qoes sociais extremamente singelas, Essas solu?oes singelas, menos sof ist i 
cadas eram também agressivamente atoantes. , Verifiquei também que ñas solu-
5oes simples,é interessante observar, os conceitos erara sempre mais impor -
tantes que os preconceitos. 
Sabia também de antemao que o Nordeste brasileiro, nossa Ee-
giao mais pobre, era um repositorio estratégico das referidas solugoes sin-
gelas. Para lá viajei e v is i te i dezenas de obras no sertao, no agreste e 
no litoral, dialogando com um sem número de administradores sociais, góver-
namentais e privados, bem como a populaijao carente. A cada momento conven-
cia-me que al i estava a solu<;ao, Retomei ao Rio de Janeiro, com dezenas 
de apontamentos e iniciei novamente todo um processamento de análise. Pou-
00 a pouco fui montando o quebra-cabeija e pude de repente encaminhar a 
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soluQao. líao eram as operagoes vunitárias a cliave do proMemai era sim o 
mód-ulo, o empreendimento modular, que naida mais era do que -um soniatorio de 
opera-joes unitárias, Estava inicialmente no caininho errado, obcecado como 
en^enheiro pelas operagoes unitáriase O somatório délas, sim,, seria a solu 
gao, Tratava-se a essa altura de urna linguagem típica de área economica, 
Restava ainda verificar se a solugao poderia ser padronizada 
para toda aquela regiao, o Nordeste, e para o restante do País5 de Norte a 
Svil, de Leste a Oeste» Voltei ao Nordeste^ especificamente ao Ceará, Re-
discuti o asssxinto e propujs que o projeto modular deveria apresentar pa~ 
droes operacionais básicos de atejdimento, Tratava-seg portantoj de um 
problema tipicamente de engenharia economica, pois a perse^aigao desses pa-
drees reunia conceitos de operagoes unitárias e de desenvolvimentos modula-
res 3 A questao era pois a fixagao de um perfil mínimo de atendimento ade --
qxiado a populagao carente^ para cada projeto ou progxamae 
Tratava/-sej portantoj de linguagem intermediária da engenha-
ria economica, algo que tinlia estudado toda a minha vida profissional e que 
nao tinha verificado a aplicabilidade imediata desde o inicio« 
Poi 12m processo extremamente arduo e que so logrei éxito pelo 
apoio que me foi dado pelos servidores ̂  clientela e p^ceiros sociais da LBA» 
•Após ter visualizado o panorama geral de agaoj arguia eu que 
deveríamos mudar o enfoque, O nosso objetivo seria a fixagao de tais pa-
droes, Nessa fixagao deveríamos apos inumeras consultas a coinunidade e, 
com o apoio de um trabalho interdisciplinaxj com médicos sociólogos^ econo-
mistass engenheiros^ advogados, assistentes sociais^ dentistas^ etc®5 veri-
ficar qual era o padrao mínimo que deveria ser implantado jium módulo, de 
tal fonna que os trabalhos de campo que neles se apoiassem .fossem plename;n 
te aceitáveis» O padrao ótimo seria,ao meu ver, inna consequencia xiatural e 
paulatina do desenvolviraento e do amadurecimento do módulOj no longo do tem 
po. 
O Cearáj, o Rio Grande do Norte e Alagoasj tres Estados do Nor 
deste a quem propus o desafiOj aceitaram o novo combate» Resolví incluir 
na listagem o Rio Grande do Siilj Estado totalmente diverso.' dos antes cita-
dos. Consultado sobre o temâ  esse ultimo Estado resolveu eíigajsir-se na 
questao» Ha Diretoria Nacional o ceticismo era grande em varios setores ® 
_Q?ratava-ses diziam raaitos¡, de algo similar a urna engenharia social e • com 
pouca probabilidade de acerto« O método ixia despersonalizar o fato social. 
O ceticismo era bastante intenso em várias frentes. Nao vai dar ceiíto o 
risco é imenso, eram as ponderagoes efetuadas abuela épocao 
Iniciamos o pro jeto modular com cerca de I50 unidades de apo-
io ao pré-escolar. Tratava-se em essencia, de urna creche extremamente sin-
góla, onde objetivava-se o mínimo de atendimento, plenamente aceitável, com 
urna intensa participagao da comunidades Para a implementagao desse progra-' 
mâ  desenvolvemos rápidamente manuals operacionais e estabeleceu-se xim cuc-
to operacional padrao para cada crianga incluida naquele programa m.odular. 
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Rapidaxnente concluiu-se que o programa social superava todas as 
expectativas. A comunidade aceitou plerjamente o projeto e os trabalhos de 
implántagao apresentavam-se csida vez mais expeditos e o diálogo para o aper -
feiQoamento e a crítica do pro jeto era cada vez luais intenso, pelo simples fa 
to de que o módulo era o mesmo para os 4 Estados. 
Assim, verifica-se que o projeto mod\ilar em nada inova; o seu 
trunfo reside básicamente numa adaptagao das linguagenes de engenharia econó-
mica a área social e, a sua flexibilidade no campo acent\ia-se dia a dia, pelo 
poder de propaga^ao e imaltiplicagao, seja pelas maos dos técnicos, seja pelo 
trabalho da comunidade. É qviase que urna réa^ao em cadeia. 
O projeto modular adquiriu grande envergadura na L M . Assim , 
em menos de dois anos incorporaram-se a LBA. os seguintes clientes adicionáis: 
1. No projeto de unidades de apoio a,o pré-escolar, aquelas I50 
primeiras instalaijoes transfoiraaram-se em cerca de 4.300 unidades ao final de 
78, criando-se cerca de 140 mil vagas adicionáis. 
2. O pro jet o modular de núcleos de voltintáriado foi ampliado de 
120 \inidades, entao existentes, para cerca de 420 ao final de 1978. Nesse 
projeto incorporaram-se cerca de pelo menos 200 mil clientes adicionáis. 
3. Seguindo a mesma sistemática, os cursos de inicia^ao ocupa -
cional tiveram acoplados ao seu desenvolvimento urna nova operagao denominada 
"delta" em que se objetiva módulos mais compactos e mais leves que os anteri-
ormente existentes. No ano de 1978 a operagao Delta, dentro de uma concepgao 
modular ampliou o contingente de alunos da L3A em cerca de 25O mil pessoas. 
4. Os trabalhos de registro civil, também desenvolvidos dentro 
da ótica modular, embasados em manuais padrao, legalizaran a vida de mais de 
1 milhao de brasileiros em termos adicionáis, no ano de 1978« 
5. O programa de complementa^ao alimentar também desenvolvido 
nesses moldes, vinha atendendo a cerca de 5OO mil gestantes, nutrizes e pré -
escolares no final de 1978. 
Se bem que nesses programas existam duplas contagens, pode-se 
se assegurar que os programas modulares, incorporaram a LBA cerca de 1 milhao 
de novos clientes, sem expansao significativa do quadro de pessoal fíxo da 
instituiQao. 
A meu ver, esse contingente de individuos é uma amostra beictan-
te representativa do potencial operacional de campo do pro jet o modular. 
Diria que o melhor resixltado desses trabalhos reside atualmen-
te nas solicita9oes das comunidades para implantagao e amplia^ao de tais pr£ 
jetos, por um lado, e, pelo outro, na facilidade de desenvolvimento dos mes-
nos cada vez inaior pelos técnicos dá LBA.. Já se fala numa linguagem padrao 
que nao violentou a tese e a essencia do pro jet o social, pelo contrario, en-
riqueceu debates, facilitou o intercambio e vem motivando e interessando a 
comunidade cada vez mais, sem agressao de seus veilores. 
Constata-se perfeitamente que o projeto modular em assistencia 
social está se iniciando no Brasil Muito há que fazer e temos que reconhe-
cer também que inúraeras iniciativas .pioneiras, que já vinham sendo desenvol-
vidas, foran de vital importancia para que tal enpreendimento superasse as 
expectativas. 
Acredito também que o coraportamento do pro jeto modxaar com o 
fato social deva ter a mesma ambigao que os grandes engenheiros apresentam 
com relagao a natureza, Ajustarem-se a ela, sem ferí-la. Tenho a pretensao 
de que esse comportamento em muito possa auxiliar o desenvolvimento social 
de meu país e, quem sabe, até mesmo a outros países com graves problemas re-» 
ferentes as populagoes carentes. 
As consideragoes a seguir procuram apresentar urna forniulagao 
operacional do projeto modular. 

A FORI'IÜLAgXO OPSRACIOHAL DE ESTEUTURAS I-IODCriARBS 
DE /iSSISíÉITCIA SOCIAL 

4 " A FOEIULACAO OPEIL\CIONAL D2 ESTl-̂ TOR.'̂  MODULARES 
DE ASSISTÍIÍCIA SOCIAL 
4,1 - COITOTÁRIGS PRELimUARES 
Deve-se observar^ iaicialmente, que todo tun trabalho de desenvo¿ 
vimento modular em assist^cia social so terá real exito se o processo qLo -
l)al estiver fartamente vinculado a luoa lealidade operacional bastante efeti-
va« 
Dessa forma^ cabe ressaltar qusj, a rigor^ toda a experiencia mo-
dular da LBA em passado recente contou miitas vezes^ com o apoio de 
trabalhos que já vinham sendo desenvolvidos pela Institulgaog alguns deles ¡¡ 
há mitos aaose 
Essa circimstancia em nruito facilitou o desenvolvimento das eta-
pas do pro jet o J tuna vez que as discussoes alicerQaram-se em exemplos e situa 
goes extrenámente palpáveis® 
Em termos operacionais deve-se assinalar que o desenvolvimento 
modular acarreto, na LBA o m^ejo de tima administracao por programas — em 
convivencia com as praxes convencionaiSo 
Essa admiaistragao programática foi sendo implantada gradualmen-
te 9 a medida que surgiam as estruturas modulares e as mesmas comegaram a ter 
a?08s executivas nas opera? oes de c^po® 
Deve-se assinalar tambim o fato de que contou~se com a colabora-
qajo inestimável dos Poderes Executive j Legislativo e Judiciárioo 
Mo Poder Executivo há que destacar o apoio a LBA pela própria 
Presidencia da Eepiiblicas do Conselho de Desenvolvimento Social, da Casa Ci-
vil da Presidencia da Repáblicas, do Ministerio da Previdencia e Assistencia 
Socials do Hinisterio da Pazenda e da Secretaria de Assistencia Social do 
MPASj dos Govemos Estaduais e Municipals o 
Ha que ressaltar» ainda^ a estreita colabora^ao dos servidores 
da LBAg de seus Diretores Estaduais ^ de sua Liretoria Hacional e de seu Con 
seibo Deliberativo9 para a consecugao dos projetos em pauta® Sem eles a 
tssefa. seria impraticável de ser realizada^ 
A comunidade merece um destaque especialo A reálizagao de to -
dos os projetos modulares teve a soia colaboragao. Era a condigao básica 
para o desenvolvimento de tais eventos® E tal ocorreUy superando todas as 
expectativas s De Uorte a Sul e de Leste a Oeste do Pais# 
Assimj pode-se constatar que a implantagao de projetos modulares 
sm larga escala necessitam das seguintes condigoes básicas^ allm da exequib¿ 
lidade técnica? 
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1) Formula?oes estratificas em conson^cia com as diretrizes bá-
sicas dos Poderes Executive, Legislativo e Judiciário. 
2) Motivagao da instittii<jao e de seus servidos no desenvolvijaien-
to do projeto. 
5) Eagajamento da comunidade no "front" de trabalhos» 
Pináimente, cabe realíax a colaboragao, tamblm inestimável, da 
imprensa falada, escrita e televisada, de caráter privado e govemamental e 
A ela coube multo de todos os trabalhos de explicita?ao e de divulgagao dos 
projetos modiilares em imimeras frentes de desenvolviioento dos progranas de 
a?ao, 
Tenho certeza que a execu^ao dos projetos jnodulares deve-se , em 
multo, a urna admirável atua?ao da imprensa brasileira.(*) 
4.2 - O DEBATE 
A descri^ao de um tema, urna tese ou um projeto, apresenta sempre 
como,falha,no relato final de sua Mst6ria,a de ser frequentemente, maito ret i. 
línea. 
Devo ressaltar, frisar e assinalar que iaiimeros debates internos 
na LBA desenvolveram-se durante toda a minha gestao, no tocante aos projetos 
modulares. Chocarajn-se correntes conservadoras e nao conservadoras. . Os 
problemas referentes a nova linguagem técnica foram nniitos. Os debates f_o 
ram vivos e acesos, O processo foi intensamente socrático. 
' Orando hoje efetuo a síntese, verifico que estes vivos poslcior^ 
mentos foram bastante úteis. Com o correr do tempo o dialogo e o trabalho, 
principalmente ñas a^oes de campo, apresentaram-se cada vez mais ccnstruti -
vos e serenos. 
4.3 - AS PRÉ~COKDICgES 
Como já ressaltei anteriortaente, o Nordeste foi extremamente im-
portante para o pro jet o modular. Entretanto, devemos observar que, em sin 
tese, grande parte da base de a?ao em atividades similares já ocorria na 
área global de operagao da LBA. Isso em muito facilitou o desenvolvimento 
dos trabalhos e estudos, Poi com o apoio dessas atividades que tomou - se 
possível modular e padronizar os noves projetos. 
(*) Os núcleos intenios de imprcnsa e de comunicagao social da LBA tiveram 
atuagao das mais relevantes cm todo o processo de implanta^ao das estrutu 
ras modulare: 
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Assim, cabe destacar os seguintes pontos y dentre varios: 
- A Regiao Norte do p^s foi precxirsora em atividades especiáis 
ñas questoes referentes a logística de distribui^ao de alimen 
tos em pro jetos de massa e, ao mesmo tempo, ñas grandes cam-
panhas de registro civil® 
- A Regiao Sudeste teve a seu cargo o laníamente do Programa de 
Complementagao Alimentar (já como Pro jeto Modoilar)« 
- A Regiao Sul foi extremajnente importante no lan?amento do pr_o 
jeto de unidade de apoio 30 pri-escolarj na opera?ao delta e 
nos estados para langamento dos Núcleos de Volxintariado en 
bases modiilares e com pro jetos padxao. 
- A Regiao Centro-Oeste foi estratégica para a implantagao do 
PCA-̂  e taniblm na irítensiíicagao dos projetos de massa de re -
gistro civil® 
Yerifica-se g assim^ de pronto j uina das grandes virtudes do Pro" 
jeto'Modiilar® É que varios experimentos e desenvolvimentos de agoes regi£ 
nais podem efetivajnente colaborar no amdurecimento do pro jeto, mediante 
trocas de informagoes® 
4.4 " O PEsarvoLviMniTO m PROJETO ITOJOLAR 
As fases de montagem de um Pro jeto Modular sao básicamente as 
seguintes; 
l) EsboQO s o mais geral possívelj a nivel de pré-projeto do 
evento modular.. 
U ) Selegao no canillo de iniciativas similares» 
III) Caracteriza?ao geral e análise das estrátxiras similares? 
- a técnica utilizadai 
" a clientela atingida; 
- a estratiira de custos (fixos e variáveis); 
- o apoio da comunidades 
PCA - PrograiTJi do Coniplomentagao Alimentar 
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as técnicas de supervisao, acompanhaniento e controle exis-
tentes e utilizados; 
- os forraulários utiliados; 
- as condiQoes físicas do local e do meio ábrangente; 
- as rotinas operacionais; 
- a "idade" da experiencia em estudo; 
- o caráter interdisciplinar existente; 
- o "interesse" da coraunidade e da clientela no projeto; 
- a"inaturidade"e a "independracia"da experiencia» 
IV) O Preparo do Manual Preliminar 
Com "base nos estados anteriores, forna-se •ama equipe inter-
disciplinar que elabora o Haniial Preliminar. Dele consta essencialmente 
o segainte: 
a) dimensionamento de Médulo em íungao da clientela alvo; 
b) características técnicas e operacionais; 
c) custo padi^; 
d) a contrapartida comanitaria; 
e) os forraulários-padrao; 
f) as -rotinas de supervisé; 
g) as rotinas operacionais de campo; 
h) documento-padrao que regerá as relaQoes entre a LBA e a 
Obra Ássistencial. 
V) O Pro.ieto-Piloto/SeleQao de Obras 
Essa etapa tratara especificamente da sele^ao de regioes e 
obras assistenciais para o lanQamento do projeto piloto. 
No caso da LBA, de forma geral, os projetos modulares sao tes-
tados em áresis urbanas e rorais, concomitantemente, 
vi) o Treinamento dos Ticnicos Supervisores do Projeto 
A equipe assinalada em lY, mediante seminários, treinará, a 
equipe que implantará o projeto no campo. Essa equipe de campo será den£ 
minada "equipe imiltiplicadora". Todo o treinamento baseia-se no Manual 
Preliminar. 
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Til) O Troinamcnto das Equipes Básicas 
A seguir, a Equipe Interdisciplinar e a Equipe Mxiltiplicado 
ra, em ccnjunto ou individualn^nte a última, reunem as obras assistenciais 
e, com o Manual Prelindnar efetuam o treinamento dos Rectirsos Humanos das 
obr^ sociais aqui denomimdas Equipes Básicas. 
VIIl) A Implantagao do Projeto-Piloto 
Apés o treinamento das Equipes Básicas e firmados os documen 
tos de obrigaQoes imituasj essas TÜ-tiioas equipes retomasa as suas localidades 
e iniciaja o processo de implanta^áo do projeto-^piloto, em condigoes de ope-
rar e utilizar o ̂ lanual Preliminar^ 
A coniunidade nessa fase já comparece, praticaxiente, com 
grande parte das instalagoes físicas e contingente substancial de recursos 
humanos» 
Em linguagem de economia aplicaAa, di2>-sé-ia que a comunida.-
de assume p̂:gnde parte dos custos estzutorais e o Govemoj por seu lado , 
cantribai com parte substancial dos custos variáveis. 
É meu ponto-de-vista que no inicio da implantagao deve- se 
dar grande flexibilidade a comunidade para que a mesma possa adaptar-se gra 
dualmente aos padroes do Hanual Preliminar® 
IX) O Manual Operacional 
Apés a implantagao do Pro jeto-Piloto, as equipes multiplica-
doras • iniciam a supervisao e o acon^anhamento dos eventos no campo. . Deco^ 
ridos seis a nove meses da in^ilantaQao (o período pode ser diverso), rexonem 
se as equipes interdisciplinares, as equipes multiplicadoras e as equipes 
básicas, bem como representantes da comunidade (com depoimentos da cliente-
la) j para debate do pro jeto-piloto e do l̂ Ianual Preliminar. 
. Sao triadas observagoes, informagoes, críticas, etc. Este 
acervo de analises I ordenado dando"=se origem a xun trabalho que resultará 
"na montagem de um primeiro Hanual Operacional já detentor de tima outra rea-
lidade de execuijao do empreendimento modular a nivel lócalo Este pode 
apresentar substanciáis refonmilagoes^ inclusive no tocante a CUSTOS. 
5-15 
X) A Hiiltiplicagao do Pro.jeto Hodiilar 
De posse do Manual Operacional, de filmes, "slides" e sig^ 
nificativo material de comunicaQao visualj o projeto modiilar apresenta 
reals condigoes de ser expandido e multiplicado. 
O projeto é apresentado as ooniunidades e, em seguida, ap6s 
análises referentes a clientela e o potencial das obras assistenciais , 
selecionam-se as entidades que irao expandir e multiplicar o projeto a 
nivel local. 
Assim, inicia-se novamente um novo ciclo® O MODELO É DI-
N^gCO. A sequencia básica S a mesma. Futuramente o l'Ianual Operacio-
nal será, muito provavelmente, altera/io como o foi o PRSLU'IIHAR. Por apr_o 
xima?oes sucessivas, Govemo e a Comunidade, num processo de intera^ao , 
irao aparando cada vez mais os trábalhos e os manuais operacionais. £ 
PROJETO MODULAR miCIA O SEQ PROCESSO PE GRAJJAL E PAPLATIiro 
TO. 
A clientela, como parte da prSpria comunidade, com o seu inte-
resse e suas observances enriquece todo o projeto de forma extremamente 
significativa® Ela participa ativamente de todo o processo de formula -
?ao. , 
É claro que a sequencia exposta de (l) a (x) exprime e tiaduz, 
de forma geral e simplificada, urna metodología básica para implantagao e 
desenvolvimento de pro jetos modulares. ITada impede que iniciativas mais 
sin^jlificadas possam compactá-lo sensivelmente. Cutres experimentos mais 
complexos e mais sofisticados poderao dilatá-la substancialmente. 
Entretanto, varias das experiencias modulares da LBA seguiram, 
de forma geral, essa metodología básica. 
4.5 - A QUISTAO DOS MÓDULOS DE ABERTURA, DQimTANTE E COI'IPLE ~ 
I^HITARES 
Os críticos sigaificativos das estruturas modulares arglíem que 
cada caso social I um caso. Como tal, a "bateria" de módizlos tenderla a 
despersonalizar o fato social, o que seria grave. 
Nao concordo de urna forma geral, friso, com tais observagoes , 
pelos seguintes motivos: 
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l) A estrutura modular é puramente opeiucional. Teóricamente o 
numero de módulos pode ser ilimitado. Assim, para cada' problema, poderá 
haver^ em tese, um módulo que bem se ajuste a questao. (oii módulos) 
O grave seria se a linguagem modular fosse pobre ou rígida. Se 
tal nao acontecer, pode-se inferir ,que a tan conjimto de problemas sociais 
corresponderá — muito provavelmente — um conjunto de módtilos adequado aos 
requisitos operacionais específicos-, 
II) Por outro lado -Os módulos sao implantados com o de acordo da 
clientela e da cermanidade. O empreendinento, Dortanto, nao é compulsório« 
obrifi;atório. Ele é rif^rosanente voluntario. 
m ) Por outro lado9 reconhecemos que certos problemas nao sao pas-
síveis de equacionamento pelas estruturas modulares. Trata-se de montar ̂  
pensó eUj um sistema extremaaaente ágil operacionalmente e nao um sistema 
com a presm^ao de ser perfeitoc Tratar-se-ia de urna "utopia. 
• Deve-se ordenar a execUQao de operaQoes modvilares em urna determi-
nada área/ para que o conjunto dessas operagoes constitua-se num todo harmS 
nico» 
O sistema de ordenaQao modular (SOíIAR) pode ser expresso da seguin 
te form; 
SOI-IAR = 1-LA -F 1-TD MG + OA 
ondej para um determinado periodo; 
MA - Módulo de Abertura / I-ID - Hódulo Dominante / 
HC ° Somatório de Modelos Complementares / 
OA - Operagoes Amodtilares 
Identificados os problemas locáis ae uma comunidade, o MÓDULO DE(-*) 
ABERTOEA é aquele que mais fácilmente se implanta^ tendo em vista o sistema 
Govemo/Commidade em intera^ao localg considerados todos os aspectos in-
fD-uentes e atuantes de orden social5 técnica, economica e finanoeira. Ele 
I vital 5 na sua implanta^ao, para o desdobramento de todas as outras estru-
turas .modulares o 
HÓDDLO IiOi>:iMjilJTS I aquele que concentra, a nivel de programa, o 
maior volume de recursos da comunidade e do Govemo (Recursos Humanos, Fi » 
nanceiros, Físicos, etc,) Ho meu entendimento, esto módulo e o mais impor 
t^te de todo o pro jeto modular de fo3nna geral. 
MÓDULOS CCÍ'IPLH'injl'ARIiS sao aqueles que aos poucos vao se a^Tegan-
do ao procesGO, enriquecendo-o e ajustando-o as principáis facetas do pano-
rama social local» 
(•=<) O Módulo de Abertura pode tarnbém ser entendido como o de inicio dos trií-
balhoSo 
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As OPERA^OES AIIODULARES cao aquelas quo.por suas caractericti-
cao nao sao pacsíveic de tratanento padronizado típico das operagoes modula-
ros, 
Keste ponto inúneras condigoes de orden prática poderiam ser 
efettiadas, tais como: 
a) o módulo dé abertiura pode coincidir com o módulo dominante| 
b) a rela?ao de dominancia pode alterar-se ao longo do tempo j 
assunindo-a por exen5)lo um módulo complementar, 
c) certos módulos poderao ser extintos, sendo substituidos por 
outros, etc. 
Como já se frisou aateriorraente, o processo é dinámico e nao é 
imprová-vel tais coaportaraentos para o sistema oMenado modular (SOI-IAR). 
É claro que o modelo ficará mais sofisticado quando se efetuarj 
por condiQoes especiáis, a ajrega5?o de dois sistemas, 
Assim, é meu ponto-de-vista, que um sistema de ordenagEo nodu -
lar de projetos sociais pode tomar-se extremamente útil em questoes de aber 
tura, complenentariedade, dominancia e a/prcgagoes operacionais, 
Essa linguagem operacional facilita o manejo e a absorjao de 
sistema dónameos de intervengao social, sem agredir os fatos especificaaen-
te aaodxiláveis, para os quais deverao ser providenciados projetos especiáis, 
Devo ressaltar que a escolha do módulo de Abertura, do Módulo 
Dominante e c.os Mód\ilos-Complementares é de fundamental importancia no su.— 
cesso de urc programa de; assistencia social numa determinada' área, urna ves 
que uma escolha inadequada do Ilódulo de Abertura pederá dificultar o desen-
volvimento de operajoes futuras, e por outro lado, o líódulo Dominante, por 
sua própria essencia é a pega central na implementagao e manutengao da in -
tervensao social com o apoio dos Módulos complementares. 
O Capítulo posterior apresenta Projetos Hodulares desenvolví -
dos pela LEA no período de abril de yó/margo 79, 
5 " .Â Bgffljll'jCIA RECBITE CĈ i PROJETOS 
MOOTIARES NA L M 

5 - A EXPEHI£?ICIA RECniTE COM PROJETOS 
MODULAIffiS KA LBA 
Apresentar-se-^ nessa imidade observaQoes sobre os seguintes 
pro jet OS modulares da LBA, desenvolvidos no período de abril de l^T^/mar^o 
de 1979.-
- Programa de Complementagao Alimentar; 
- Unidades de Apoio ao Pré-Escolarj 
- Núcleos de Yolimtáriado; 
- Registro Civil | 
- Operagao Delta® 
Observe-se que os valores monetarios aqui assioalados conside-
raxtt imicamente os montantes dispendidos pelo Govemo Federal por intermi 
dio da LBAj nao se asslnalando os valores referentes ̂  contrapartidas f i -
nanceiras das comnidadesj bem como seuc servidos volimtários e as doa^oes 
dos mais variados tipos® 
; Os iteas 5.1.1s 5«2,lp 5o5.1j 5.4.1 e 5.5.1» sao excerptos do Relató, 
rio Anual da LBA de 1970. 
5 . 1 - FKOGR/JIA D B COLIPLNIEIITACAO ( * ) 
5.1.1 - Caracberizagao Geral 
Introdugao 
0 Programa de Complementagao llimentar (PCA) , iniciado em ^976 
na microrregiao de Serrioha, Bahia, e implantado em 1977 em quatro munici -
pics da Baixada Plximinense e na Grande Belo Horizonte, expandiu-se, em 1978» 
com o inicio das atividades em Brasilia e na Restinga da Marambaia. 
Pela distritraifao de alimentos industrializados que complemen -
tam e refor̂ am a dieta habitual de sua clientela, o PCA vem atendendo 
pula9oes de baixa renda, dessas regioss metropolitanas, buscando, assim, com 
bater a acentuada carencia nutricional dessas populagoes, deficiencia esta 
que se reflete, inexoravelmente, no rendimento escolar, na produtividade da 
forga de trabalho e, como consequencia obvia, no comportamento social. 
Paralelamente as distribuigoes mensais dos suplementos alimenta 
res e ao acompanhamento e a avaliagao media dos beneficiarios do PrograiDa--
cerca de 500,000 pessoas (gestantes, nutrizes e criangas de 3 a 36 meses) — 
o PCA tem gerado, em suas áreas de atuagao, diversificadas agoes comunitá -
rias de assistencia social, constituindo-se, assim e por isso, num eficien-
te mecanismo, preventivo e nao paternalista, de promogao do bem-estar das 
coTTTunidades que atende, 
O ?CA enquadra-se na grande prioridade nacional, prioridade pa-
ra toda urna década, que é o cómbate frontal a pobreza absoluta, luta que só 
cessará com a definitiva erradica?ao da misiria e de todas as suas sequelas 
e mazelas, COEO a desnutri§ao, a subigiene, a subabitagao, a mortalidade in 
fantil, a repetencia e a evasao escolar, a inf^cia abandonada, o subempre-
go, o desemprego. 
Coerente com seus objetivos, o Programa de Complementagao Ali -
mentar procurou operar de forma integrada com os varios departamentos da 
LBA e ainda com outras entidades atuantes ñas áreas de abrangencia do Pro -
grama. 
(«) Relatário Anual da; LBA (1978) - Ppnte Básica de Referencia. 
Objetivos 
O Prograjna de ComplementaQao Alimentar constitxii intervengao nu-
tricional diretâ  objetivando a promogao da sailde do individuo. 
Objetiva, portantes 
- contribuir para a reduQao das taxas de mortalidade e morbidade 
materna e infantil̂  natimortalidade e de criaiKjas nascidas com 
baixo pesoj 
" estimular e possibilitar o prolongamento do periodo de aleita-
mento loateraoj 
- propiciar condigoes favoraveis de orescimento e desen^lvimen-
to das crianQas na idade pri-escolarj 
" aumentar a resistencia as doengas infecciosas e a outras enfer 
midadesj reduzindo a pressao sobre os serrinos medico-assistĉ . 
ciáisI 
« mudar atitudes em, relagao a preconceitos a tabus alimentares® 
<Vf Operacionalizagao 
A Assessoria de Opera^oes Especiáis (AOPE) da Diretoria Nacional 
da LBAj na execû ao do Programa, estrutuou-se em Eiicleo Central (Diretoria 
Nacional) e Núcleos Funcionáis^ ligados as Diretorias Estaduais das regi~es 
onde o Programa está sendo desenvolvido» 
Coube ao Niícleo Central a tarefa de treinar o pessoal dos 
cieos Puncicoaais, assessorar o tzabalho dos Estados, dar apoio as etapas de 
cadastramento e distribuigao, supeivisionar e avallar todas as atividades ^ 
elaborar planos de divulgagao e instrumentáis de acompanhamento e avaliagaoc 
Os Núcleos Funcionáis ficaram encarregados da execuijao de todas as atividades 
ligadas ao Programa a nivel regional» 
As comunidades beneficiadas, atravis de suas Obráis Socoais^ par" 
ticipam ativamente do Programa, cedendo local e instala^oes para postes de 
atendijnento, pessoal volmtário paxa o trabalho, etc. 
Foram instalados 262 postos de distribuigáo em escolas, instituí 
goes religiosas, obras assistenciais, etc. 
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Taguatinga 1 1 
Núcleo Bandeirante 0 2 
Planaltina Oíf 
Gama 0 9 
Guará 0 3 
Brazilándia 04 
Ceil^dia 1 0 
Paranoá 0 1 
Tor to 0 1 
TOTAL 
Nova Iguagú 
Duque de Caxias 3 2 
Sao Joao de Mereti 0 6 
Nilópolis 0 6 
Restinga da Marambaia 0 1 
TOTAL 
Belo Horizonte 6 3 
Betin 0 6 
Contagem 1 1 
Nova Lima 0 3 
Sabará 0 5 
Caetl 0 2 
Raposos 0 1 
Santa Luzia 05 
Ibirité Ok 
Lagoa Santa 0 3 
VcspasiEino 0 3 
Pedro Leopoldo 0 ^ 
Rio Acima 0 1 
Ribeiráo das Neves 0 ^ 
TOTAL 
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Os produtos distribuidoss cerno já mencionemos, sao complementos 
aliüíeirüares ándustrializiados destinados a atender as pessoa^ em maior ris-
co ás desaatrigaOj servindo como adiciomis a dieta habitual e oferecendo 
x̂ i'itrienies e energia em qiiantidades compatíveis com as necessidades diá -
5?Í3B® Sao alimentos cujas fórmulas foram elaboradas pela Punda^ao Gen 
tro Tropical de Pesquisa e Tecnologia de Alimentos da Universidade de Cam-
pims COMICil-lP). 
Sopa salgadâ  para gestanteŝ  nutrizes e criangas na faixa de 




Leite para mamadeira destinado a criangas de 5 a U meses, 
TitMiina tipo milk-shake para gestantes e crianzas de 12 a 
Clientela 
A clientela cadastrada e selecionsña segundo cxitérios de ca -
rfenciâ  determinados pela renda familiar msnsal (ate dois' salarios mínimos 
regionals) e pelo numero de membros da familia. 
Hecadastramentos periódicos sao realizados para atualizar a si. 
tuagao da clientela em razao das saadangas naturais ocorridasg criangas 
que atingem o limite de idade estabelecido pelo Programa,, criangas que ao 
completarem 12 meses ̂  passam a receber outro tipo de alimento e gestantes 
que passam a nutrizes® 
Clientela Atendida (Pessoas) 
UoPo Gestante Nutriz Crianga 5/11 m 
Oî'i-asga • 



















TOTAL 25.598 50.520 64.140 138.106 286.564 
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Prorrams de Sustcntacao 
Sendo um Programa cuja base repousa na comunidade» além da dis-
tritmigao de nutrientes as poinilaQoes carentes, lluha "básica de sua opera -
cionalizaQao, o PCA tem, igualmente, proporcionado um atendimento promocio-
nal ̂  comunidades nele envolvidas, através de atividades integradas. 
Ássim, diversas aQoes foram planejadas e postas' em execugao jtm 
to a popula?ao beneficiária do Program para complementar a distribuigao de 
alimentos e dar a programagao condiQoes de tomar-se fator de promogao so-
cial. • 
Essas atividades, ñas áreas de saúde, de assist^cia social, de 
assistencia judiciária e registro civil e de educagao para o trabalho foram 
desenvolvidas em execugao direta e/ou indireta em entrosamento com os dife-
rentes departamentos da L M e com o apoio e assessoramento tácnico, pessoal 
e material de diversas entidades. 
Entre essas atividades paralelas e complementares, que sempre 
contaram com o engajamento das comunidades atendidas, podemos destacar; 
- palestras: higiene, alimentagao, primeiros socorros, preven -
5ao contra acidentes, vacinagao; 
- campanha de Registro Civil; 
- campanhas de vacinagao; 
- atividades agrícolas: cultivo de hortas, plantio de árvores 
frutiferasi 
- atendimento medieo-ambulatorial; exames clínicos, de labora-
torio, radiológicosj 
- cursos: corte e costura, primeiros socorros, higiene do lar » 
trico e croché; 
- organizagao de bazares para venda de produtos confeccionados 
nos cursos; 
- formagao de grupos de trabalho: de maes, de jovens, de gestan 
tes. 
Avaliagao 'Pondo-Estatural 
Com o objetivo de avaliar os efeitos do PCA sobre a clientela 
beneficiada, foi realizada avaliagao pondo-estatural,' por amostragem, niun 
grupo de 300 menores com 1, 2 e 3 anos justos (lOO crianzas de cada grupo 
etário). 
•A avaliagao constou de q\iatro medigoes: 
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" a primeira por ocasiao da inscri^ao do menorj 
™ a segunda por ocasiao da quarta d l s t r i b u i ^ a o ; 
a terceira na soxta distrilfuiQao e» 
" a quarta na décima contribuigaoj 
fcnoando-se assim qixatro perfis de idade/peso/estatura. 
Nao foi trabalhada a vFiriavel altura^ dado o pequeño espado de 
ternpo decorrido (9 meses) paja que houvesse probabilidade de acorrer au -
a a x i t o s . í g n i f i c a t i v O í Poram tabulados apenas os c a s o s que se submeteram 
£ 3 qxxat ro medicoese 
Foi ainda levantado "um grupo de controle com o mesmo número de 
3?snores a fim de comparar pesos medios de crianzas de igual idade sem o bê  
nefício da complementagao alimentar resultando na aplicagao do Teste de Di 
ferenga de I>uas Medias para testar as variagoes verificadas nos referidos 
pesos medios e as probabilidades de serem devidos ao complemento alimentar 
s nao ao acasoo 
A avaliagao revelou resultados positivos 3 sendo possível con-
cluir que houve aumento significativo de peso em decorrencia exclusiva do 
complemento alimentar® 
Consideragoes Fináis 
A a\'^iaQao realizada em todas as etapas e nos diversos polos 
de acTiagao confirma o acertó do langanento do PCA jimto a populagao estrenó-
te dessas regioese 
Ka Grande Belo Horizonte ̂  por cxemplo, a pesquisa dos resul -
tados apos seis meses de -execugao do Programa, abrangendo depoimentos de 
5 c 0 2 0 beneficiariosI revelouj na faixa. infantil^ índices expressivos de 
melhoria do sistema nervoso 5 de corregao de deficienciíus do aparelho di -
gestivo e de coordenagao motora, assim como estimulo ao apetite, tendo co-
mo consequencia adicional grande desenvolvimento de crescimento e peso | 
entre as nutrizes^ notável elevagao da capacidade — quantitativa e quali-
tativa do aleitamento^ e^ entre as gestantes, maior traaquilidade e 
bem-estar durante a gxavideze 
Podemos dizer tambemg que atualmente a LBA está em condigoes 
de aspandir sua agáo, atingindo outras áreas e aumentando significativamen 
t© c Biimero de pessoas beneficiadas pela experiencia adquirida nestes dois 
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CLIENTELA 
5ol.2 - 0 Programa de Complementagao Alimentar Sgpresso em Estrutizra. ilodular 
EstraturaQao HodiaJ-ar - Pro^?rama de Compleaentacao Alimentar . 
(inicio do Projeto no Campo: O2/77) 
I - M6dulo; 1 Posto de Distribiiigao com, em média, cerca de 1,000 
clientes (gestantes y nutrizes e pré-escolares) , 
U ° .Opera?oes Unitarias; 
1 1 — a e ^ ^ ^ M » — « — i — m rmi i — i t i — 
H.l) ComplementaQao alimentar da gestante® 
He2) Complementagao alimentar da nutriz® 
II.5) Complementagao alimentar de pri-escolar (0/l2 meses)© 
IIe4) Complementagao alimentar de pré-escolar (I2/56 meses)® 
III -= Experimentos Precursores e/ou Estudos Básicos UNICAMP/Secretaria 
de Asnistencia Social (líPAS) : l/2 anos. (*) 
R V - Maauais Preliminares; Da L M / I H I C A I - I P / C E C O H - L M (4 meses). 
V - KanuaiG Operaciomis: IUIIC/il-IP/CSCai-LBA/̂ OPE-LBA (4 meses)» (:•:) 
(̂ í) O CIOPLAE/Î SA apoiou, per/uanc-ntcmcnte a.-: facec; III, IV e V, alára da lo^j^ 
tica clobal de nuprimcntoo do PCA. 
.h - Formagao de Equipe Interdisciplioar: (l ano). 
T'l ° Fonaagao de Equipe llultiplicadora; (5 a 6 meses)® 
'{'IJl " FormaQao de Equipe Básicas (2 a 4 meses). 
IX, - Gustos Básicos Fonnadores do Modiilo (abril de 1978) i 
Valor Hedió 
Cliente/aao - Cr$ 830,00/ano (*) ou 
ÜS$ 48,00 cliente/ano 
X » SOI-IÁRs 
Xel) Módulo de Aberturas atua como projeto ou modulo de abgx'taxa n 
Xo2) MódvúLo Dominantes é francamente dominante quando implantado 
Xa5) Hodulos Complementares I 







Palestras área sadáe, camp^ihas de vacina,' 
jaoe 
Atividades Agrícolas 
Atendimento Medico, ambulatorialg etco 
Xo4) Fatores Específicos? a cargo dos Departamentos de Servigos 
Social/Regionaiso 
XI " Clientes Agregados no Pro jeto Kodular; cerca, de 300 «000 gestan--
tQS, nutrizes e pré-escolajeso 
XII - Contrapartida Básica da Comunidades predios, instala?oes e par 
te dos recursos humanos necessários, 
IIOTA; O Projeto Global do PCA está subordinado a AOPE/LBA 
Obser"/acao; A Assessoria da Presidencia, as DE, a Superintendencia, o 
DAF e a ASSH'IP, colaboraram intensamente em todas as fases 
do projetoo O CEPLAB e o HSK apoiaram¡, juntamente com a 
AOPE5 o desenvolvimento de varios problemas técnicos opera,, 
cionais. 
Adicione-se a ecte valor cerca de l̂ /o referentes a despesas 
administrativas o 
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5.2 - U:iID/J)23 DE APOIO AO PE¿-ESCOLAR (*) , 
5o2»l - CaracterizaQao Geral 
0 Pro jeto implantado pela Punda^ao Legiao Brasileira de Ássis 
tencia em mar^o de 1977» tem como objetivo beneficiar crianzas de O a 6 
anos de idade em seu desenvolvimento bio-psico-social. Para talj sao pro 
porcionados 'as crianzas cuidados médico-odontológicos, nutricionais, recrea 
Qao, assistencia jurídica, educagao e o menor e atendido em seu universo fa 
mxlia-comunidade. 
De acordo com esta filosofia, o Projeto preocupa-se em criar n£ 
vas perspectivas para as familias carentes, qxoanto a elevagao de sua renda, 
na medida em que as maes cu responsáveis tem maior disponibilidade para 
executar ativídades lucrativas» As familias dos pri-escolares sao moti 
vadas a participa?ao grupal e comunitaria e o Projeto cria oportunidades -pa 
ra o exercicio de atividades produtivas, o que facilita o ingresso dos paás 
no mercado de trabalho. 
As Urúdades sao sempre vistas dentro do contexto comunitario e 
devem funcionar coordenadamente com os recursos que se integram nos objeti= 
vos do Projeto, A Unidade significa sempre uma exigencia ou um produto da 
comunidade, nunca tuna imposÍ9ao artificial. Caracteriza-se pela adequa -
gao das atividades, recvirsos, instalagoes, eqviipamentos, formas de atendi 
mentó a situagao social da clientela da coraunidad.e de modo geralo 
A TJnidade inova em materia de atendimento e, ao ajustar-se a 
realidade local específica, funciona como mola propulsora desse atendimento o 
Er sua operacionaliza^ao, o Projeto utiliza-se da capacidade 
ociosa de espejo físico, equipamento e pessoal de entidades já existentes . 
Nao visa, portanto, em sua prime ira etapa, a cria^ao de novas entidades pa-
ra prestagao de servidos, mas sim ao awmento do número de vagas ñas insti 
tuiQoes já existentes, bem como a elevagao do padrao de atendimento a clien 
telao 
A TJnidade padrao é constituida por um grupo de 30 (trinta) 
crianzas, com atendimento em regime de quatro horas diárias, 
• Em seu primeiro ano de funcionajnento, isto I, de. margo a deseiD= 
bro de 1977, o Pro jeto proporcionou a cria^ao de 21.280 novas vagas para o 
atendimento de pré-escolares, através de 725 Unidades, em 16 Estados da Fe-
de raí ao. 
(*) Relatório Anual da LBA/1978 (Fonte Básica de neferencia). 
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Era 197B, dois aspectos mereceraic atengao prioritaria para a 
condugao do Projeto: 
12) A obtengao de recursos orgamentários que peimitissem a su_s 
tenta^ao das vagas criadas no exerclcio anterior, allm de 
possibilitar a ampliagao do Projeto. 
22) A montagem de equipes de supervisao, a niveis nacional e 
estadual, capazes de garantir o padrao técnico preconizado. 
A primeira condi^ao foi satisfeita gragas ao apoio decidido 
que o Projeto obteve de ŝ tores do I'linisterio da Previdencia e Assistencia 
Socials notadamente da Secretaria de Assistencia Socialj tendo sido obtidos 
recursos que permitirara roanter todas as vagas criadas em 1977 © superar a 
meta de 70̂ 000 crianzas atendidas, fixada para 1978« 
Q\ianto a montagem das equipes de supervisao, o primeiro passo 
foi dado na Diretoria ITacional, com a criagao, em margo de 1978, do Grupo 
Executivo do Projeto (OEPCA), vinculado ao Departamento-de Servido Social e 
integrado por profissionais das.varias áreas ligadas ao atendimento ao pre-
escolaro O G E P C A teve como tarefa inicial a elaboragao de normas e dire-
tyizes básicas para implantagao e funcionamento do Pro jeto. 
Outra tarefa desenvolvida pelo GEPCA foi a montagem do esquema 
de treinaDento das equipes estaduais de supervisao. 
As tarefas do GEPCA em 1978 podem ser resvimidas em: 
a) controle da implantagao e desenvolvimento de novas Unidades j 
b) revi sao final do llanual Básico; 
c) estabelecimento do esquema de treinamentos regionais, a ser 
desenvolvido "em 19791 ejs conjunto com o Grupo de Desenvolví 
mentó de Recursos Humanos da LBA. 
Objetivos 
- Prestar assist^cia ao pré-ésoolar carente, na faixa de O a 6 
anos, proporcionando-lhe condigoes que favoregam seu cresci -
mentó e desenvolvimento normal, prevenindo, pois, sua futura 
marginalizagao social, enfatizando-se os aspectos de nutri -
gao, saúde, recreagáo, socializagao, educagao e assistencia 
jxirídica. 
- Atuar junto a familia do pr¿-escolar motivando-a i)ara a part_i 
cipagao grupal e comunitaria, buscando assegurar melhores con 
digoes de cducagáo e seguranga. 
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- Criar oportunidades e condiijoes, para os pais dos menores 
atendidos, de exercício de atividades produtivass, possibilitaji 
do e facilitando, pois, a ocupa?.ao desses responsáveis em fun-
9oes rentáveis. 
- Equipar entidades, propiciando a expansao de sioa capacidade de 
atendimento, 
- Hobilizar a coraunidade como um todo, de forma a que se cons -
cientize de sua participa?^ efetiva» 
Situapao Atijal do Pro.jeto ao Final de 1978 
- Novas Unidades 3*326 
- Hovas Vagas 128.229 
O que representa, ao findax-se o exercício, com o acréscimo da 
existente em 1977» e que foi mantido.. o seguijite quadro: 
- Unidades 4.O5I 
- Yagas Criadas I49.509 
Temos assim que, ao encerrar-se o ano de 1978, estavam em fun -
cionainento, em todas as unidades da Pederagao, 4.O5I unidades, atendendo 
149•509 crianzas noma gomada de quatro horas. 
O GEPCA pretende aínda promover programas de treinajcaento' de 
suas equipes, tanto a nivel estadual como a nivel de Unidades, executoras ; 
buscar atravis de seu Centro de Estudos melhores alternativas para o aten -
dimento ao pré-escolar; intensificar a avalia^ao; divulgar o llanual Bási-
co e lanzar urna publicagao com o objetivo de fomecer informa^oes aos órgaos 
regioziais. 
T O T A I S 
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T o T A I S 4.,051 149.509 
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5«2o2 =» A Unid.-yle de Apoio ao Pre-Bscola.r Expressa era Est.ratura I'Todulax 
Esbrutura liodulax - Unidade de Apolo ao Pre-Bscolar 
l ) llodulo; xinidade com capacidade para 30 a 36 crianzas, em jomada 
de 4 a 8 horas de permanencia. 
II) Opera'?oes Unitarias; cuidados médicos, odontológicos, nutricio -
nais, recrea^ao, assistencia jurídica, edúcagao, 
I I I ) E>:per5.mentos Precursores e/ou Estiidos Básicos; experiencia ge-
ral da LBA com pré-escolar e, em especial, o Nordeste/DSS da 
LBA - m. 
IV) I-lanuais Preliminares; equipe interdisciplinar da Diretoria Hacî o 
nal da LBA, Diretorias Estaduais de A l a g o ^ , Ceará, Rio Grande 
do Norte e Rio Grande do S-ul (2 meses) • 
y) i'Ianuais Operacionais; (q meses). 
Grupo Especial de Projetos da Diretoria Nacional / Departamento 
de ServiQo Social da LBA. e equipe interdisciplinares da DN, 
vi) FonnaQao de equipe interdisciplinar; (3 meses). 
Ti l ) Formagao de equ-ipes multiplicad oras; (2 meses). 
VIII) Formagao de equipes básicas; ( l mes). 
IX) Gustos Básicos Fomecedores do H6dulo (janeiro de 1979); 
IX . l ) Grian?a-ano (jomada de 4 inoras); Cr$ 5.000,00/crian5a-ano 
ou US§ 137 ,6/crian5a-ano. 
IX.2) Criaa?a-ano (^jomada de 8 horas); Cr$ 6.000,00/crian9a-ano 
ou US$ 275,2/crian5a~ano." 
X) SOHAR; 
X . l ) Módulo de Abertura; pode atuar nessas características». 
X.2) Hódulo Dominante; apresenta condigoes de dominancia; 










. Práticas Aerícolas 
Atcndimento Ambulatorial e Módico 
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A Unidade do Apoio tambéa pode operar corao modulo complementar. 
OECZ^iyACAO; Ecsas atlvidades sao prestadas nab so "as crianzas, 
como tambám as comunidades envolventes da unidade. 
Xl) Clientes Apyeftados no Pro.jeto; cerca de 150,000 crianzas, 
ZIl) Contraparbida Básica da Comunidades . predios, instalagoes- e re -
cursos humanos. 
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5.5 - IIÜCLBO DE VOLUNI^ARIAJO (*) 
5,5,1 - Característica Geral 
Desde a sua fundagao^ por ocasiao da II Guerra Mundial, contou 
a LBA. com a participaijao efetiva de voluntarios na execu^ao de suas ativida-
des e' programas, destacando-se entao a formagao do "Corpo de Voluntarios" 
Ao encerrar-se a Guerra, maitos destes elementos continuaram prestando ser -
VÍ50S voluntarios a comnidade através da Legiao. 
Para interiorizar suas atividades a LBA. criou as Comissoes l-íu-
nicipais que, ao serem extintas, deram origem aos atuais Núcleos de Volunta-
riado 
O Núcleo é urna unidade de trabalho voluntário, organizado, co-
ordenado por ujaa diretoria que se propoe a realizar tarefas supervisionadas 
dentro da programagao da LBA sem nenhuia vínculo empregatício, O Núcleo é, 
pois, urna Tinidade eminentemente vol\mtária, onde seus integrantes prestam ser . 
V Í Q O S a cofflunidade sob a orienta^ao da LBA.. 
O Núcleo de Voluntariado representa a LBA. perante a comunidade 
e, por sua vez, serve de veículo para trazer até'as Diretorias Regionais as 
necessidades e anseios da mesma. 
As regioes sul e sudeste tem apresentado as maiores concentra-
Qoés de atividades desenvolvidas por voluntarios, seguindo-se as regioes nor-
deste e centro-oeste em escala menor, porém com urna constante preocupagap em 
tomar mais atrangente a 3930 legionaria, 
Sao atribuiQoes dos Núcleos de Voluntariado: 
- Planejar e executar, sob supervisao técnica em sua comunida-
de, a programagao específica da LBA, de acqrdo com as priori-
dades ditadas pelos tírgaos Regioiiais, atiavés dos Centros Ite 
gionais; 
- promover a A^ao Comunitaria, com vistas a integra^ao da coimi 
nidade no processo global de desenvolvimentoj 
- motivar os dirigentes de Obras e os interessados era assuntos 
sociais, quanto a natureza e extensao'dos problemas da comun¿ 
dade, treinando-os para xima efetiva participa^ao; 
- atuar como órgaos catalisadores dos recursos e iniciativas l_o 
cais, a fim de que cada comunidade mantenha e opere servidos 
do Ascistencia Social necessária ao meio; 
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- manter atendimentos com Obras Sociais afins, tendo em vista 
a celebragao de convenios de coopera^ao técnica e financei° 
ra; 
- cumprir as determinaQoes do Centro Regional,- apresentando -
-Ihe contas de suas atividades, nos moldes das instrugoes 
que estejam em vigor» 
A programagao de cada Núcleo de Yolimtariado deverá atingir d_i 
retamente sua populagao alvo, dentro das atividades específicas da LBAs 
- materno infantil 
- atendimento ao menor 
- registro civil 
iniciagao ocupacional 
educa^ao para a saúde 
° complementcL9ao alimentar 
- complementaujao terapéutica 
- atendimento ao excepcional 
= atendimento ao idoso 
- agao corriunitária 
» pré-escolares 




- idosos em seu universo família-comunidade, 
Através da atuagao dos Núcleos de Voluntariado o que se procu-
ra obter é a participagao da comunidade na solugao de seus problemas próprios, 
o que I válido e imprescindível na AQSO Comunitaria, 
A expansao do trabalho dos Núcleos de Yoluntaxiado a nivel na » 
cional está embasada na avaliagao dos segaintes indicadores; 
, maior abrangencia da área de agao e amplia<jao do atendimento 
o par-ticipa^ao local 
e baixo custo operacional 
Em 1977 a contava com urna rede de 124 Núcleos, tendo sido 
ampliada, em. 78j paora 428 com unidades em q\iase todas as Unidades da Fodera-
9aOo 
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Minas Gerais 15 
Esp. Santo 52 
R. de Janeiro 15 
Subtotal 62 
R.G.do Sul 181 







(*) Relatório Anual LEA (l978) - Fonte Básica 
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5o3o2 " o JJÚcloo de Voluntariado Qcpresso ero Estnitura Ilodular 
Otoerya^ao Inicial 
O lÍTlcleo de Voltintariado é m equipamento "básico da LBA® Ele 
presta vários servidos a popula?ao carente mas ̂  sem dúvida alguma, vun de 
seus melliores atriMtos é o de poder operar como vétor ou par^etro de agre 
gaQao da clientelas possibilitando o desenvolvimento de urna gaí̂ a imensa de 
trabalhoSo 
A sua modula^ao foi extremamente ardua e dispendeu cerca de 18 
a 21 meses de iraimeros trabalhos, analises e seminarios o 
Esses estudos pennitiram identificar que para cada unldade mon_e 
taria que a L M alocava a um EY a coraunidade pode contrapor potencialmente 
cerca de 5 a 4 vezes mais (se os servidos voluntarios e os dados fossem va-
lorados ¡, é claro) s 
O Núcleo de Voluntariado Padrao procurava atender a seguinte 
clientela padrao/ano; 
1) pre-escolares % 480 
2) gestantes e nutrizes ; 5^0 
5) clientes em atendimento especial % 480 
4) gxupo-infsnto-juvenil g 200 
5) formagao de lideran^as % 145 
é) clientes em palestras de a^ao coEtunitáxia s loOOO 
7) clientes em outros programas i 355 
TOTiL oooooooooe®oe.®oo % JoOOO clientes/lTV 
p^raoo 
A previsao de gastos ou aplicagao do Govemo em um ííiicleo de Yo-̂  
luntaxiado Padrao a ni veis de abril de 1978 era da, ordem de CrS 400o000j00 / w 
ano para aquela clientela de JoOOO pessoas^ dos quais parte, substancial em 
prograjnas de caráter nao ocasiónale 
Aquele. montante seria equivalente a cerca de USS 22^144900 5 ou 
cerca-de US$ 7^40 per=capitao 
BatretantOs em 1978 contou=se com xm valor para cada IJY inferior 
ao oreado j o que re'percutiu na clientela, a ser atendidao Assim¡, a experien-
cia foi extremamente válida ao modularmos e padronizarmos equipamentos tra -
dicionais da LBAo Ele preenche de forma multo significativa todo \im papel 
operacional e agre¿jadoro 
ESTRUTÜHA I-IODÜLAP/NtfqBO SE VOLUITTABIADO 
l) Módulo = Hiicleo de Voliontariadoj como expresso na observagao 
inicialo 
II) OperaQoes Unitá-riac: como expresso no sumÁrio da clientela a 
ser' atendidao 
5 - : o 
III) Ecperiraontos Precursores e/cnx eatudos básicos: toda UEia ei:p_e 
rioncia da LI3A coTao urn todo e. ca especial, do Rio Grande 
do Gul Superintendencia Dll (*) 
IV) rianuais Prelirainares: Cpcrarjao Marco/Diretoria Nacional da 
LBA (10/21 meses) DSS"- LM/DN 
V) Ilanuais Operacionais; OperaQao Narco/Diretorias Estaduais 
( Em fonna?ao ao final de I978) DSS - LBA/DU 
VI) Forraula^ao de Equipe Interdisciplinar (12 meses). 
Vil) Forraagao de Equipes Mtiltiplicado^ras ( 4 meses-previsao). 
VIIl) Porma^ao de Equipes Básicas (2 a 4 meses - Previsao)® 
K ) Gustos Básicos Formadores do Modulo (Previsao) 
' (CrS Abril de 1978): 
a) Por ITúcleo de Voluntariado/ano 
b) Per-Capita/Ano 
- CrS 383.100,00 
- uss 22.144,50 
-'CrJ, 128,00 
- use 7,40 
X) SOrlAR: 
X,l) Módulo de Abertura: ppde atender como t^j 
X,2) Módulo Dominante:pode atuar como tal; 
Xe3) Módulo Complementar: pode atxiar como tal. 
Xl) Clientes agregados no projeto modular: 
Cerca de 210.000 em 300 n^odulos, correspondentes a 300 W S , 
XIl) Contrapartida básica da comunidade: prédios, instala?oes , 
bejis, servigos e recursos humanos. 
D.bservagao Final 
Esses valores referidos em XI sao bastante inferiores ^ metas, 
pelo fato .de que os recursos orQamentários nao foram disponíveis no seu to-
tal, como tanbém mitos NV'S só iriam ser implantados já no segundo semes -
tre de 1978» Assim, as estruturas modulares nao puderam entrar em regime, 
como projetadoc 
Observe-se também, que caso implantem-se Centros Regionais ( um 
para cada 20 em módia) para apoio dos Núcleos de Voluntariado, os va -
lores fináis poderao ser expandidos de 205̂  a 405É0 
(*) A Assessoria da Presidencia colaborou na forraalagao de várias etapas do 
Projeto Básico. 
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5O4 - I1H}ISTH0 cvmj DS I'iA33A (*) 
5€.4O1' = Caracterizagao Geral 
Program de Le^alizagao do Horaein Brasileiro - Justificativa 
No processo de promoijao social do quarto estratoj isto é, da 
cela mais desfavorecida da popula^ao "brasileiraj impoe-se, de forma priori -
tária, um atendimento rápido e eficiente com vistas a uma satisfaga© inte 
gral das .carencias básicas dos individuos, grupos e comunidades que compoem 
esse quarto estratô  tao logo sejam identificados e pertinentemente dia^os-
ticados seus raiiltiplos problemas® 
Um desses problems.sp detectados pela LBA, após a análise de estu-
dos reaD-izados, levantamento de dados e pesquisas e observagoes realizadas em 
viagens de supervisao aos inunicipiosj foi a falta generalizada^ por parte con 
siderável da populagao carente-clientela especifica da L M ~ de docuinentagao 
legal. 
Um grande número de brasileiros inexiste oficialmente„ 
Diante de tal realidade .a LM planejou uma Programaban Especial 
de Registro Civil com o objetivo de diminuir esta necessidádeo 
Ob.ietivo Geral 
Oferecer ao qiiarto estrato da popula^ao brasileira oportunidaí.e 
de legalizar sua situagao quanto ao registro civilj podendo, assims cumprir 
exigencias da sociedade contemporánea, evitando sua marginaliza^ao e, cont.e-
quentemente, objetivando sua participagao e integragao na -comunidade, 
Objetivos Específicos 
- facilitar o ingressô  tanto de menores como de adultos, na rede 
escolar; 
- possibilitar o ingresso de adolescentes e adultos em cursos pr_o 
fissionalizantesi 
<=. facilitar o encaminhamento ao mercado de trabalhoj 
- facilitar o encajninhamento ao servigo militar 0brigatóri0| 
- possibilitar a legalizagao de dependentes junto a outros ór -
gaos assistenciais» 
(•!<•) Relatório da ÎBA. (l978) - Fonte Básica de Referencia 
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Des envoivimento 
A LBA. inplantou, em â ostO' de 1977» era doze Unidades da Pedera^ao, 
•a Prô rainagao Inte-jrada LM/Panrural, que apresenta, cono urna de s\ias linhas 
básicas.de atua(jao, o Programa de Promo^ao Familiar pelo Registro Civil cujo 
objetivo imsdiato é fomecer a clientela carente, en execugao direta, con en 
volvimento das éntideuies competentes, a docurnentagao legal básica necessária 
do objetivo maior: a pronojao social do honen brasileiro, 
O éxito da fase inicial (l977) cía prograna^ao realizada j\mto a 
popula^ao, devidamente mobilizada e conscientizada, provou que a clientela re£ 
ponde com receptividade ao apelo das entidades. 
En 1978, em razao dos res\iltados alcangados em 77 (67.885 atendi -
mentos em 5 ceses) e ainda do entusiasmo das equipes técnicas envolvidas e da 
adesao de entidades e beneficiarios a LBA. decidiu dar continuidade a Prograina-
gao, intensificando a a^ao (aumento de netas e do número de municipios envolví 
dos) naqueles Estados/Territorios onde o trabalho havia sido iniciado, 
lio segundo semestre do ano a supervisao realizada mostrava áreas 
onde se poderia e deveria ampliar ainda mais o Prograna de Registro Civil. As-
sim, atendendo a apelos das Diretorias, de entidades nunicipais e da clientela, 
foram elaborados projetos aditivos ao Prograna, ampliando, entao, á área de 
abrangencia para todo o territorio nacional. 
Netas 
CoF.o meta a ser alcanzada em 1978 (incluindo o atendimento conven-
cional), foi estipulado o fomecimento de registro, civil a 1.100.000 brasilei-
ros que passaria a existir legalmente e teriam sua documentagao básica legali-
zada pela atuagao sistemática da LBA junto a comunidade. Esta meta correspon-
de a mais do dobro dos resultados alcangados em 1977 (427*564 registros). 
No desenvolvimento do Programa a LBA contou com o apoio de diversas 
entidades oficiáis e particulares, tanto sob a forma de colaboraba© direta co-
mo de fomecimento de melhores condÍ9oes para a evolugao dos trabalhos. Pode-
mos citax ás Prefeituras Municipais, Corregedorias Estaduais, Juízes de Diirei-
to, Igrejas, l-Iagonaria, CorporaQoes Militares, Sindicatos de Trabalhadores Ru-
rais etc. 




Para o da meta de- 1,100,000 registros foram alocados 
ao Pro£p:ania de Registro Civil Crí? 650 000,000,00, Foi tomado como base para 
o cálculo de recursos um custo medio unitario de Cr$ 59j'00} dos q\iais CrSo 
40,00 equivalen! as custas cartorárias e Cr$ 19,00 as despesas de infra-estru 
tura (pagamento de pessoal, material, transportej irapressao de forniulários 
etc)„ O custo 2ié(iio cartorário variou" de Cr$15,00'a Cr$70,09, havendo dife-
rengas tanto entre as Knidades da Federagao como entre os cartórios de um mes_ 
mo EstadOo 
Com estes recursos (calculados para l<,100o000 atendimsntos) fo -
ram realizados 1,454,469 atendiraentos, tendo havido portantop uiaa ditainuiQao 
do custo previsto de Crí 59900 para Cr5 46900, 
Deve=se este "barateamento a grande colaboragao conseguida ñas 
conunidades, principalmente a barxa do custo cartorário, A cessao de locáis 
pajra atuaijao, coloca<jao de funcionários a disposigao do Programai, engajamen° 
to de voluntarios, foram também rasoes para o custo alcanzado. 
Recursos Hu.Tianos ^ 
No projeto estava prevista, para a realizagao'de todas as ativi-
dades de Registro Civil, a atuágao dos Servigos/Setores Jurídicos dos Esta 
dos/Territorios, "bem como a contratagao de elementoss (Agentes de Registro 
Civil) com a tarefa de atender o cliente (entrevista, preenchimento de form 
lários, encamiiihamento ao cartório), Ho desenvolvimento do Programa isto nen 
sempre ocorreu porque contou a L M com a cesuao de pessoalpor parte de enti-
dades (Prefeituras, Sindicatos ̂ etc) e com o írabalho de voluntários, o que 
representouj, lógicamente, economia para a Prograraagao, 
A presenta constante dos Servigos/Setores Jtirídicos em todas , as 
etapas do Programa (divulgagao, inplantagao, desenvolvimento j, avaliagao) e 
em todos os níveis de execugao, atuando junto as autoridades locáis, as enti= 
dades -envolvidas, a equipe de execugao e a comunidade foi fator de sucesso e 
garantia da qualidade do trabalho realizado^ 
A metodología adotada, de execugao direta, possibilitoui 
- a diminuigao de possíveis incorregoes nos dados oferecidos a 
lavratiura dos atoSjpd-a atua/jao de elementos pelos Servidos Ju~ 
rídicos e consequente redugao de retificagoes nos termos de ne= 
gistro CivilI 
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- certeza do atendimento (pelo cartório) ao cliente encaninhado 
pelo Ajeate de Registro Civil; 
- maior rapidez no atendinento a clientela; 
- facilidade no acompanliamento, supervisao e avalia^ao da Pro -
grama^ao; 
- diminuigao do custo aiédio operacional pela redugao das custas 
cartorárias acertadas con os Cartórios e pelo engajaaento de 
outros recursos (materiais e humanos) oferecidos pelas coinun_i 
didades; 
- adogao de formularios padronizados de Registro Civil que ga -' 
ranten nelhor controle técnico do atendinento dispensado ao 
cliente desde a entrevista inicial até o posterior encaminha-
raento ao cartório e melhor controle finajiceiro da Programagao 
(fonnulários 1.1.3 e 1.1.19); 
- supervisao direta dos Servigos/Setores Jurídicos aos cartórios 
de Registro Civil envolvidos na Programagao; 
» oportunidade de trabalho integrado cora outras entidades; 
- efetiva .divulgagao e projegao da L M juntó a clientela e insti_ 
tuigoes da comunidade. 
•Af' - .. 
Continuidade 
A porcentagem da popvilagao brasileira que nao possüi registro ci-
vil, inexistindo, portante, oficialmente, é de aproximadamente lOJo. Pela ex-
periencia adquirida nestes 1? meses de progracnagao a LBA sente-se capacitada 
a legalizar a situagao desta carnada da populagao, no tocante a Registro Ci-
vil, num prazo máximo de cinco anos. Como indicadores que comprovara esta a-
firmativa podemos citar: 
<=• metas ultrapassadas; 
- interiorizagao (número de municipios atingidos); 
- cxecuQao direta no interior; 
- envolvimento com outras entidades; 
- envolvimento de populagao. 
Sustentando o trabalho ezecutado, pretcnde-se dar continuidade ao 
Programa em municipios onde a necessidade do momento tenha sido superada, a 
fiin de atender a novas solicitagoes surgidas pelo natural aumento da popu-
lagao e pela migragao constante, atravcs do outras entidades sempre que nao 
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houver coildigoes de a L M atuar por seuc proprios elementos, Pretende-se, a-
inda, expandir o Pro£;raraa pelo fomecimento de outros documentos, como Carte_i 
ra de Trabalho, Titulo de Sleitor, Certificado de Servido Militar etc., atuan 
do era conjunto com oreaos encarre¿^os de expedir esta documenta^ao e aprimo-
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Ce ara 54.810 
Rio Grande do Norte 84.274 






Minas Gerais 32«880 
Espirito Sainto 19.725 
Sudeste Rio de Janeiro 67.166 
CREH-RJ 56.000 
Sao Paulo 55.820 
Subtotal 211.589 
Paraná 29,090 
Sul Santa Catarina 58.278 
Rio Grande do Sul 21.766 
Subtotal 109,154 
I-lato Grosso 6,506 
Centro Oeste Goiás 158.910 
Brasil ia 8.094 
Subtotal 155.510 
TO^\L GERAL 1.095.962 
Eijr.a rrô Tainâ ao Ecpocial ó a que nofrcu o tratamcnto nodu 
lar. 0 atenditiicnto convencional nao foi aqui considerado. 
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5^4.2 ° o Rcf^lnti^o C i v i } de A p o l o GO P r é - E n c o l a r E:r;''rer.'::o EVI Estnit\tra.r: 
HoduD.arcG 
Observacao; É interessante observar que, neste caso, é tuna eqiiipe 
de trabalho regional . que oaracteriza-se como módulo 
operacional. Ela compoe-se básicamente de dois proc^ 
radores e de 2 a 3 agentes administrativos. 
Estratura Ilodular 
Registro Civil de Ilassa: 
l) Módulo - cono referido observagao anterior. 
Il) OperaQoes unitarias - atendimentos individuáis. 
Ill) Experinentos Precursores e/ou Estudos Básicos; Experiencia Geral da 
LM, desde as suas origens Experiencias Precursoras De/Pará em 1977 /, 
Assessoria da Presidencia, 
IV) Manuals Preliminaresj 
Procuradorias Geral e Estaduais da LEA. em conjunto óom o CECOM/IÍBA 
(2 a 4 meses), 
V) Maüxjais Operacionais (2 a 4 meses) 
I'lanuais Operacionais (4) 
Yl) Forma^ao de Equipe Interdisciplinar (2 a 5 meses) 
Vil) Pormagao de Equipes l'Iultiplicadorfa (l a 2 meses) 
YIIl) Fomagao de Equipes Básicas (l mes). 
IX) Gustos Básicos Pormadores do Módtilo (julho de 1978) 
Cerca de CrQ 4'JiOOt pô r atendimento ou US^ 2,5/atendimento 
X) SOI-lAJl 
10.1 - Módulo de Abertura; 
Pode- ser utilizado como tal. 
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10,2 - Módulo Dominante: 
nao apresenta características viíjorosas de dominancia: 
10,5 - Hódulos Complementares: 
Tem cxande propensao a atuar como módulo complementar: 
XI) Clientes Alegados ao Prosratna Hod\ilar: 
Cerca de 1.100.000 atendinentos em 1978. 
XII) Contrapartida Básica da Comunidade, 
Prédios, instalaijoes e Hecursos Humanos. 
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- oriTviiQAo •m.Tk (*•) 
5a5ol Caracterizacao Geral 
0 Departamento de Educa^ao para o Trabalho (DET) tern por objet_i 
vo auxiliar a popiilagao carente no processo de ascensao social pela promo^ao 
de cursos de iniciâ ao e forma^ao profissional que permitam coloca^ao inedia 
ta no mercado de trabalho e consequente aumento da renda familiar, 
0 DET atua em todas as Unidades da Pederagao através de suas uni_ 
daAes proprias - execugao direta <= ou por meio de convenios con entidades pú» 
"blicas ou particulares execugao indireta» As . equipes das Bivisoes de Edu 
câ ao para o Trabalho das Diretorias Estad-oais e Territoriais planejamj coDr= 
denam, super\'-isionain e avaliam as atividades em execu^ao direta e supervisio-
nan e avaliam o trabalho das entidades convenentes, 
A nivel de Diretoria Nacional conta o DET com as Divisoes de; 
Programagao fomece diretrizes para a elaboragao dos planeja 
mentos regionaisi avalia a prograiaâ ao das Dirê  
torias Estaduais e Territoriais» 
Orientagao e Coordenaijao =» acompanha o desenvolvimento dos tra 
balhos nas Unidades da Federagao, tanto quantita 
tiva como qualitativajciente,,. 
Com o objetivo de melhor preparar o homem para o exercício . de 
urna profissao sao adicionados aos cursos promovidos pelo DET atividades com = 
plementares com nogoes sobre higiene, saúde, segqxanqa do trabalhoj pre\-iden" 
cia social, rela§oes humanas, etco 
Programa Delta 
O Departamento de Educagao para o Trabalho, buscando ampliar sua 
escala de atendimento em todo o territorio nacional, implantoû  em 1978, um 
pro;)eto de iniciagao profissional (Projeto Delta), que¡, num ciirto espago de 
tempo 5 procura dar possibilidade a populaijao atendida de criar melhores con = 
digoes de subsistencia e de aumento da renda familiar. Os principios básicos 
desse projeto sao a redugao da carga horaria (com consequente aumento da di» 
entela e rápido retomo do beneficio) variando entre 60 a 80 horas, e apresen 
tagao de £p:ande variedade de cursoss ajustajido-se as necessidades mais imedi¿ 
tas tanto da clientela quanto do cada re.̂ iao e/ou coiniinidade. 
Sao cursoc! libados an áreas» 
a) de vestuario, lazer, cuidados domésticos básicos; 
b) de saúdo (Primciroij Socorros e Tlijicne do Lar) , 
{'-) llclatórios Anual da LM do 1970 (Fontc Básica de Referencia). 
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c) de aliuontagSo (hortas ¿ĵ p̂s-is) ; 
(criayao jalinhas); 
(orijanizagao de pomares); 
d) do construijao civil; 
e) de fabricagao de brinquedos e movéis a serem utilizados nas 
creches. 
ESTFJTJRA HODUIAR OPSR^QIO DELTA 
I) Hodulo - Turmas de I5 a 30 alunos. 
11) Operagoes unitárias: 
atividades educativas para Formagao de Treinandos. . 
Ill) Experimentos Precursores e/ou Estudos Básicos: Diretorias Estaduais 
da LEA (cerca de -ana quinzena) e atividades tradicionais da LBA.. 
TV") Manuais Preliminares 
Equipo da Diretoria Hacional e Diretorias Estaduais (2 a 5 meses) 
diít' - lbk/m • 
V) lianuais Operacionais 
En elabt̂ raQao ao final de 1978 pelas equipes antes referidas. 
vi) Pormaíao de Equipes Interdiscíplinares (de 2 a 7 meses) 
YIl) PormaQao de Equipes Multiplicadoras (de 2 a 4 meses) 
VIII) Porma^ao de Eq̂ uipes Básicas (de 2 a 5 meses) 
IX) Gustos Básicos (valor líédio) cerca de CrJlOO por aluno (julho 1^^8 ou 
USS 5,4/aluno. 
X) SOI-IAR 
10.1 - Módulo de Abertura: pode atuar como tal. 
10.2 - líódulo Dominante: pode atuar como tal em condiijoes muito espe-
ciáis. 
10.5 - líódulo Co.nplcincntar: 6 un módulo complementar por excelencia. 
XI) Clientes Iicrecados ao Projeto: cerca de 24O.OOO em 1970 
XIl) Contrapartida da Connmidaíle: predios, instala^oes e recursos humanos. 
QÜADRO RBSUT-IO DA ESTIMATIVA DE CÜSTOS PER CAPITA C'̂ ) 
EM SSTRUTURAS MODULARES 
(USS/Cliente) 
MÓDULOS GUSTOS íláDIOS PER CAPITA 
Programa de Cornplementagao Alimentar Cerca de USS559OO por cliente anual C^") 
\ 
Unidades de Apoio• ao Pre-Escolar USS 275,2 por cliente anual com permanencia 
diaria de 8 horas 
Núcleo Voluntariado US$ 79^ por cliente anual 
Registro Civil de Massa US$ 2g5 por atendinento 
Operagao Delta USS por aluno 
(*) Esses valores nao considerara a contrapartida financeira da conmnidade» Traduzem únicamente os gastos 
diretos do Governo Federal, 
(»») Este valor inclui despesas administrativas® Essa estimativa I efetuada com referencia a período en que 
se contava com aquisigao de materia prima básica dos estoques reguladores do Governo Federalo Tal cir 
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Departamento de Servigo Social 
Departamento de Educa9ao para o Trabalho 
Núcleo de Saúde e Nutrigao 
Procuradoria Geral 
Departamento de Administragao e Finangas 
Assessoria de Comunicagao Social 
Assessoria de Imprensa 
Posteriormente a minha gestao a ASCOM e ASSIMP, foram 
reunidas em um novo Departamento (DECOM) 
Centro de Estudos Comunitarios 
Centro de Planejamento Básico 
Posteriormente á minha gestáo CECOM e CEPLAB foram 
reunidos em um novo Departamento (DEPSX) 
Assessoria de Cperagáo 'Especiáis 
Multiagao Regional Comunitaria (Programa de Agao.) 
Núcleo de Voluntariado 
Diretoria Estadual da IBA 
Diretoria Nacional da IBA 
Conselho Deliberativo da IBA 
Programa de Complementagao Alimentar 
Grupo Especial de Trabalho para Implantagao do Projeto 
de Unidades de Apoio ao Prl-Escolar 
OUTRAS SIGLAS 
SAS - Secretaria de Assistencia Social do MPAS 
UNICAMP - Universidade de Campinas 
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6 - C0NCLÜS0S3 E RECaiBIDACOES 
Como conclusoes e recomenda^oes e com base no depolmento efetua-
dOj apresento a ITNICEF, a CEPAL e aos Técnicos presentes ao Simposio j os se-
guintes temas: 
1) A llnguagem operacional da área social, apesar de extremamen-
te versátil, pode ser enriquecida. É méu ponto-de-vista 
qUe lingaagens operacionais da engenharia, da área economica 
e da engenharia economica sao aplicáveis a determinados pro-
blemas da área social® Os reflexos dessa atitude, a mew 
ver, seriam extremamente benéficos® 
2) Esta reoperacionaliza^ao dever^se^ia apoiar em operaQoes 
mitáriasj, custos-padrao e estraturas modulares. 
5) O sistema de ordenajao modular (SOMAE) é essencialmente dina 
micoe Os métodos adotados permitem urna evolu^ao continua e 
gradativa das operagoes unitárias e modxjJLares. 
4) A reuniao Govemo e Comonidade, em maito colabora para o de-
senvolvimento de programas de assistencia social» O siste-
ma modular facilita sobremodo a compreensao e o engajamento 
de estratos comunitarios nao familiarizados com quest oes da 
área social® 
5) O sistema toodulax possibility o desenvolvimento expedito de urna 
sérle de projetos» programas e planos no campo do planejam^ 
to economico e social® 
6) A experiencia da LBA evidencia que o grande capitulo M CELAK 
QA na Assistencia Social insere-se direta ou indiretamente em 
todas as estraturas modulares estudadasj testadas e desenvol-
vidas pela Instituigao® 
7) O Sistema Modular facilita a ordenagao e constitui^ao de equá. 
pes interdisciplinaxes essenciais ao desenvolvimento de pro -
jetos de assist^cia social. 
8) O Sistema Modular pode ser aplicado a ativldades-meio e ativjL 
dades-fim« Como tal» ele pode ser utilizado em questoes 
administrativas, técnicas e operacionais. 
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9) O Sistema Modular s6 terá sentido se a sua ope racional iza?ao 
tiver profundas características práticas e nao se basear em 
situagoes irrealisticas. A combinagao de estrutuxas modula 
res permite a operacionaliza^ao de sistemas polimorfos. 
10) A implantagao gradual de um Sistema Modular facilita sobremo 
do a comunica?ao , diá̂ -ogo e os estudos entre diversas re -
gioes de um país e, atl mesno, eventualmente entre paJLses . 
O Sistema Modular pode ser eventual mente o embriao de rele -
vaates sistemas de interc^bio, extremamente importantes pa-
ra o desenvolvimento de tima serie de atividades da assisten-
cia social» 
Como ex-Presidente da LBA e como profissional liberal, posso 
afirmar que tais pro jetos modulares constitxiiram-se numa experiencia extre-
majnattte válida para os programas de assist^cia social no Brasil. 
Há muito que fazer para o continuo aperfeigoamento daqueles mo-
deloSa Mas, de certa forma, a priaeira de militas etapais já comega a ser 
vencidao 
Espero que esses modestos comentarios possam de alguma forma 
ser litéis a grande disciplina da assistencia social em problemas referentes 
a países em processo de desenvolvimento economico e social e com significa-
tivos bolsoes de pobreza neles inseridos. 
POITTSS MSICAS U3 SŜ SrífeíCIA DO TEA3ALED; 
PALESTMS B ES'TOTOS 3)0 SL̂ GSLTEaiRO LÜIZ gSHLIAUDO DA SILVA PDTO 
E 0 HEIiATÓRIO ATTOAL Pi L M (l978) 
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